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E D I T ORIA L

Pesquisas Agropecuarias

Com a presença do titula r da Agr icultura ,
reali zou-se, n a Univ ers idad e de Brasilia , um en­
contro de Reitores de Uni versidades Rura is, Di­
retores de Esc'Jlas de Agr onom ia, Coordenado­
res Reg iona is do Mi nistério da Agricultura e r e­
presentantes de en tidades privadas ligadas à pes ­
quisas agropecuá rias.

Ao abrir os trabalso da reunião, o Ministro
Cirne Lim a fez uma exposi ção sobre a situação
da pesquisa na Região Cent ro-Sul, que ab ra nge
os Estados de Mina s Gerais, Goiás, Sâo Paulo, Pa­
raná, San ta Catarina e Rio Grande do Sul. O Mi­
nist ro deu ênfase à concentração de p ri or id ad es ,
demonstração de viabilidade econômica e soc ial

da implantação da tecnologia desenvolvida. Fo­
ram fixada, en tão, as d íret r ízes para a transfe­
rência im ediata dos resu ltados da pesquisa para
o m eio rural.

O tema que cong regou tantos se tores resp on­
sáve is é de flagrante atua lidade e diz bem dos
propósitos do Governo de levar às atividades a­
gropecuárias do Pais os recursos suge r idos pela
revolução tecnológica , que tem na pesquisa um
de seus suportes básicos.

A preocupação oficial de colccar a agricul­
tura e a pecuária sobre nova estrutura, condizen­
te com o estágio de desenvolvim en to por que está
passando o Brasil , autoriza a p revisão de que,
den tro de pouco tempo, nosso Pais ocupará a po­
s ição de grande pro du tor de generos alimenticios,
com capacida de não só para atender às suas pró­
pr ias necessidades, m as de contribuir para su­
prir o mer cado mternacional.

Consubstanciando o bje tivos de tamanha re­
levância, o conclave rep resen ta um ponto-depar­
tida para ou tros enco ntros , já ten do sido m arca­
da data em que deverão reunir-se os técni cos do
setor da pesquisa agropecuária nas regiões Nor te
No rdeste.

O Bra sil , pais-continente de vá r ios climas,
tem tudo para se transformar em celeiro de di­
mensão excepcional. Basta, para tanto, se jam
m obüizados os recursos da ciênci a e da tecnolo­
gia para aplicação nas atividades rurais, sobre as
quais as in tem pér ias já não dispõem de pode r
absoluto. A própria seca deixou de ser um pro­
bl ema m eramente c limático e se transformou
num problema técnico. A pesquisa cientifica é
um elos elementos ele sus ten tação ela gra nde
estru tura qu e se estã m ontando no mundo I u rnl
brasileiro. Tudo depende Co h omem , e este des­
pertou para a realidade.

E A P 11
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4 Extraordinários Exemplares das Raças (j ir- Nelore -Indu·

brasil e (juzeró, que são os Termometro da

Pecuária Nacional.
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Out ro excepcio nal lote de vaeas Gil', regis tradas, também
em r egime de pasto

arwin d 5. [ordeir
Marca

4

do Gado

(Registrada )

BACANÃO - Filho de Karvadi eom
Emati te - 1002 quilos - 64 m êses _
campeão em Almenara - Pedra Azul e

Teófilo Otoni em 1970

WNDRINO - JZ - R. G.
6521 - 750 quilos - 30 mêses
- Campeão em Teófilo Otoni e

Pedra Azul em 1970

ZEBU



Grup o d e vacas Nelure, Regis t radas , em regime de p asto

RASCOT E d a MEXICANA - R . G.
9368 - 60 m('ses - 910 quilos ­
F ilh o d e RASCOTE com BONECA
11 - Campeouatos: ALlUENARA -

TEOFILO OTONI e PEDRA
AZUL

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA - CANADÁ - RANCHO GRANDE

Situadas nos Municipios de ALl\lENARA E R UBIM - MG

DARWIN DA CORDEIRO

Abril - 72

End erêços para correspondências :

EM ALMENARA :
FAZE NDA lUEXICANA

EM BELO HORIZONTE :
Rua Pernam buco, 488 - 9.0 Andar - Apto. 901.

SELEÇÃO GIR, NELORE E INDUBRASIL
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A Vaca Está Desconhecida
J. Brandão

A vaca é um dos animais dos mais supreen­
dentes criados pela natureza. Seu estomago é um
verdadeiro laboratório mágico que transforma a­
límentos gorsseiros (forragem) em um dos maio­
res bens para a humanidade, que é o leite. Mas a
questão de uma vaca dar. ou não dar leite é um
problema que ainda não foi resolvido, porque va­
cas, além de serem pouco inteligentes são seres
cheios de manias, apesar de gostarem de música
e de lisociety".

É por isto que a vaca continua a ser estuda.
da por cientistas do mundo inteiro, procurando
descobrir seus segredos.

PRODUÇÃO E CONSUMO DE LEITE

De tocos os alimentos consumidos pelo ho­
mem não há dúvida de que o leite é o mais im­
portante. Tanto é que se nota, no mundo inteiro,
uma tendência para que se9umente o consumo
de leite, o que somente poderá vir em benefício
da própria humanidade.

Ao mesmo tempo que se procura fazer o ho­
mem beber mais leite procura-se aumentar a
produção de leite, por vaca.

Para criar um bezerro forte e sadio uma va­
ca preccísa de, mais ou menos, 170 quilos de leite.
Mas, graças à intervenção do homem, uma vaca,
além de criar seu bezerro, dá leite, meses a fio,
em quantidades muitas vezes superiores às ne­
cessidades de sua cria.

ESTOMAGO LABORATóRIO MÁGICO

O estômago de uma vaca como o de todos os
ruminantes pode ser chamado de um laboratório
mágico. O estômago dos ruminantes se divide em
quatro compartimentos, ou divisões, sendo o pri­
meiro o rumen, onde vivem umas cinquentas
bactérias que transformom os compostos de ni- .
trcgenío, provenientes da forragem (capim) em
proteínas.

As bactérias fazem, também, a síntese da vi-
tamína A.

Estas bactérias transformam alimentos gPJS­
seiros (forragem) em alimento de primeira or­
dem.

Depois de passar doze horas no ~en os
alimentos voltam, em pequenas quantidades a
boca do animal onde são misturados com saliva,
triturados e novamente deglutidos.

Uma vaca fabrica, por dia 45 quilos de sali-
va. e meio quilo de bicarbonato d~ sódio. ,

Engulido o alimento, este VaJ. para? retícu­
lo, que é uma espécie de sac.o com fo.rraçao alveo­
lar. Neste compartimento tícam retidos todos os
objetos estranhos, por acaso ingerido pelo ani­
mal.

Do retículo o alimento vai para o folhoso que
é uma seção muscular, aí perdendo água.

Do folhoso o alimento passa para o abomas­
so ingerindo, então, o animal, milhões de bacté­
rias que fabricam proteinas.

Abril - 72

Desde o momento em que um tufo de capim,
apanhado 1".0 pasto, ou um pouco de ração, rece­
bida no cocho, entram na boca do ruminante até
a sua chegada na corrente sanguínea são Decess~
rias 72 horas.

DAR OU NÃO DAR LEITE!

"Dar leite ou não dar leite, eis a questão! n A­
pesar de todos os esforços de técnicos e de ería­
dores o assunto "dar leite ou não dar leite" con­
tinua ao exclusivo critério da exma. dona vaca.

O criador inteligente sabe que tem de estu­
dar o temperamento de suas vacas, cada uma em
separado, pois há muita vaca de mania, que se
zanga por dá cá aquela palha, mostrando seu de­
sagrado deixando de dar leite.

De um modo geral uma vaca deve estar mui­
to satisfeita com seu ambiente, suas acomodar
ções, sua alimentação e gostando, também do
pesoal da ordenha, Uma vaca, nesta situação, p0­
de aumentar, de muito, a sua produção de leite.

Por esta razão os retireiros devem ser pes­
soas de Dom gênio, calmos e de bom senso. De­
vem ter conciência de estarem lidando com va­
cas, que, além de serem máquinas complicadas
de dar leite, não gostam de ser contrariadas.

O simples fato de um cachorro entrar no es­
ttábulo na hora da ordenha, a presença de estra­
nhos ou até mesmo um simples acontecimento
fortuito podem ser causa da retenção do leite.

Se o descontentamento for constante pode
acontecer que oIeíte comece a ser reabsorvido
pela. corrente sanguínea é então entra a fase de
"secar".

MÚSICA TAMBÉM VALE

Em muitos países do mundo estão sendo
feitas experiências e observações sobre o compor­
tamento das vacas durante a ordenha, com auxi­
lio da música.

Estas experiências começaram quando retí­
reíros, carregando rádios portáteis, notaram que
as vacas tinham predileção por certos tipos de
música e quando os aparelhos estavam ligados
para. estações onde se tocavam estas músicas, ha­
via maior produção de leite.

SOCIETY E INTELIG~NCIA

Descobriu-se que há, entre as vacas, catego­
rias sociais perfeitas. Num determinado rebanho
há uma que é sempre a "raínha", que tem o di­
reito de andar à frente das outras receber o ali­
mento em primeiro lugar ou ter acesso ao está­
bulo, com primazia.

Seguem a "rainha" as vacas "bem nascidas"
e depois as "outras".

O reinado de uma vaca dura, geralmente, por
toda a sua existência.

Continua na página 10
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FAZENDA NOVA AURORA
Gir de Superíor Qualidade

DR. Antônio R . Silva
ANDI RÁ -- PR o

Reprodutores e Matrizes de Alta Linhagem
PO. e PC.

I(RISHNA PREl\'iELATA

r

E xtraordinária matriz, componente do selecinna­
do plantel da Fazenda N ova Aurora

Assistência Veterinária Permanente
Sociedade Rural do Norte do Par aná

- - Dr. Taylor Nascimento -­
Gir da Nova Aurora

--- Qualidade garantida ---

AS
- Marca do Gado -

I

São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venha conhecer os rebanhos
zebuinos que lideram. as esta­

tisticas mundiais.

L.U llNA. RE , LM, a Campeã Mu nd ial
da r a ça Guaer-á , com f> OUG q uilo s d e
leit e em 305 d ia s, u m a das rcp r oduto -

Ta S d a

ESTÂIWA i(ANI(REJ
José Resende Pe res

pn ATI NIIA. HE, 1."1. fi Cam peã MUn~

dinl d a rnçn Gir, co m r..i4U e m :1 65
d ia s , uma d a s vaca s do f 3 10 0 5 0

pl a n te i d a

FAZENDA BRASíLlA
Rubens Resende Peres

Estamos a 3,30 h or as d e Belo
Horizonte, via Ouro P rêto -

Ponte Nova - Rio Casca

Reparta conosco o sucesso, in­
je tando rusticidade e alta pro­
ducão de leit e em seu rebanho

"leiteiro, a um só tem p o I

E ve nha ve r as m ara vilhosa s novi lhas
Ho lund o- Zebu s - s inô n imo de leite a
ma is baixo cu sto. Am ocha das , vacina-

das contra br ucelose, aftosa e
carbúnculo sintomát ico.

Av. Church ill, 38-B - S/1.110
2.0 Andar - GB - ZC - 39

Tel. 252-5529 - 265-3654

ZEBU



M ARC A

*G A D O IMPOR T ADO

FAZ E N DA BRU M A D O
U A RH E T O S w S ~~O PAULO

M A R C A

F
R UB ENS DE A NDRADE CAR VALH O

ANANDHI - Controle 13 - Rcglstrn 311G - Nascido em 12-3-65 por
GODHAVAR1 - RG . 2687 e KERO LA - RG. B-7293

Peso a ns 12 mese s - 368 q uil os - Peso aos 16 m eses - 450 quilos

Pe so a os 24 m ese s - (i01 qu ilos - Peso atual - 930 quilos

;-------------~----------------:A Fa zenda Bnunado mantem estoque p ermanente de semem congelado para ve nda dos Touros :
KURUPATH1 - RG. 2774 - ANANDHI - RG. 3116 - GONTHUR IV - RG. A·1515 - AMEDABAD ­
RG. 3425 - GONTHUR - RG . 2686- SHOLAPU U - RG . A-1662.

VPLANT EL

Abr il - 72

Venda de semem em São Paulo, nos endereços acima e
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio n.o 3903 - São Paulo
Telefone : 80-52-81.



Rusticidade de Zebu tem limites
Ha uma convicção er rada de que o gado ze­

bu, sendo muito rustico, cr ia-se facilmente, ap re­
senta rusticidade inigualavel, Iica ~em em qual­
quer pasto e está sempre gordo, ainda que VIVa
em terrenos aridos, m ontanhosos e queímados
de so!.

A verdade é que nas re giõ es tdopicais o zebu
suporta melhor as condições m ateriais adversa~
do que o gado europeu, mas somente ~orque e
srado rústi co abandonar todas as p raticas reco­
~endadas p~la Zoo tecnia, es tá m uito errado.

O gado zebu p recisa de bons pas tos e de h:Jm
trato com o os bovino s das outras raças. Sem boas
con dí ções de vida o zebuinc também atrasa seus
predi cados de rusticidade e altera, para m enos,
sua p ro dutividade. Querer m anter gado zebu em
situação imin entemente adversa , ao c::lor sufo­
cante ás chuvas tor renciais , ás oscila ções tenro­
cas ~uito pronunciadas, aos. parasit~s , ás moles­
tias ás lon gas caminhadas, a sede e as pastagens
pob~es e espera r, ainda, r esu ltados compensado-­
res é esperar em vão .

Nenhum anim al nes ta s condições, p ode a­
presentar produção ~conomicamente sati sfa tor ia
e nem pelo menos razoave!.

Zebu não é gado de está bulo e nem para se r
alimentado com to rtas e rações e m ep ocas de
p astos fartos . Também não é para ser tratado á
a gua e sabão que lhe tira do pe lo as ute ís secrea­
ções oleosas. É gado, sim, para ser criado em re­
gime de pasto, desde que o pasto obe deça a cr~­

teria tecní cos razoaveis , que sejam bem sub-diví­
didos e que tenham alguma arvores para ab r igo
d o sol, d as chuvas e dos ven tos fortes.

É necessario que se retire dos animais os
carrapatos e os bernes e bicheiras e que es tejam
sem p re a sua disposição rações de sal e concen­
trados minerais e que a agua seja boa e fa rta .

Som en te assim é que se te rá UlU reb anho
zebu que dará compensação quanto ao peso, a
rusticidade, precocidade e produção lei teira .

Visitem Juiz de Fora
De 31 De Maio a 7 De Ju­

nho na XXIX Esposição
Agropecuária e Industrial

Continua çâo da p ág . 7

Na Universidade de Cornel!, nos E stados u­
ni dos, determinou-se que a vaca ocupa o quarto
lugar, em in teligência, en t re os animais domés ti­
cos ungulados; vindo em primeiro lu gar, su rpre­
endentem ente, o porco, enquanto que a mula
e o cavalo ocupam, respectivamente , o segundo e
o terceiro lu gar .

Um a vaca é capaz de aprender a abrir com­
p artimentos de alimentos ape rtando UlU botão
de painel com a cabeça e também a abrir t rincos
com os ch ifres. Há vacas, que transportadas pa­
ra lugares distantes , acha m, sem m aiores probl e­
m as, o cam inho de casa. No estábulo ocup am,
sempre, o m esm o lu gar.

OS ANTI CORPOS

OUtras exper iências reali zadas 1:':J E stados
Unidos nos levam à esperança de que a Humani­
dade po ssa, um dia; se livrar de algumas das mai­
ores doenças que a afligem , causadas por virus,
bactérias, cogumelos ou p ólem, Is to seria feito
po r in t erm éd io de "anticorpos" .

Descob riu-se que quando se in jetam virus
mortos de um a determinada doença no úb ere de
uma vaca, esta produz, em seu leite, an ticorpos
apropriados ao combate da doença e que este
lei te dado de beber a anim ais atacados com esta
do en ça fica vam curados dela, imunizados enquan­
to estivessem fazendo uso do leite.

Assim as vacas nos dão através do leite, mais
do que UlU simples alimento. Da caseína, que é
o coalho formado quando o leite "talha" obtem­
se ingredientes para se fabricar m uitos artigos
tai s como tintas , vernizes, colas resistentes à á­
gua, botõ es e tecidos.

Fazenda [árrega Funda
CAlHA PUA - IHT.

J o ã o d e A n d r a d e V ieira
.Se leção de Porcos da Raça PIA ú CARUNCHO .
E m \.: Rua da Constit uição ,395 - Fone: 42!)(i2

CAM PO GRAN DE - MT.
Animais que compareceram à XXXIV Ex posi­
ção Agro Pecuária e Industrial de Campo Gran­
de - 1972.

Lote de Porcos Piaú Caruncho, apropriados, pa­
r a a produção de banh a, alem de grande rustlcí­
dade, é uma raça que começa a engorda desde no­
vo, estando no p onto de matança com 120 dias
de engorda.



NOTICIAS DE TODA PARTE

..

CHACÁRA ZEBULÂNDIA
Tôrres Homem Rodrigues da Cunhai
Araçatuba - SP.
Na I Exposição Internacional do Nelore.

Conquistou os seguintes premios :

EVARií - Grande Canlpeão
DEMAI{ - Grande Campeã
GUALÃN - Campeã Jovem
GõKKHAR - Campeão Junior
DABAKAIA - Reservada Campeã Senior
IOKA - Reservada Campeã Bezerra
Melhor Conjunto progenie d~ Pai
8 _ Prlmslros premios - 4 segundos premies e
4 terceiros premias.

XXXXXXXXXXX

Produtores agrícolas de S. Paulo terão reforço de
arml~nagens.

Reforço de armazen.agem da orde~ de 500
mil sacas, que virá amphar para 90~ mil tonela­
das a capacidade total da Co~panhia de Entre­
postos Gerais do Estado de Sf:o Paulo, estará a
disposição dos produtores agrícolas, ainda na a-
~~~m. .

A medida faz parte do programa de ~elhorIa
das condições da agricultura.e do abast~clI!lento,
elaborado pelo Governo paulista, que criara, pelo
menos, 6 novos pontos de convergenCla de produ-
tos essenciais nJ Estado.

XXXXXXXXXXX

ALHO AMARANTE DE MINAS GERAIS SERA
EXPORTADO:

Agricultores e téc!Ücos do Par~~ai estão no
Brasil, em conveTsaçoe~ com os téc.mcos H. Na­
gav, da Cooperativa Agncola ~e Cotía, e ~I~~e~u

M ' 1 hima da CoordenadorIa de ASSISl.enClaa {C 1 , 1 S·~ P I . dTécnica. Int!5gra' (CATI). ce ao au o.' visan o
adquirir 100 toneladas d~ alho da variedade A­
marante para estimulo e Incremento dessa cultu-
ra no Paraguai. .

O 11: Amar ante é uma variedade de gran-
a .0 . t d d duzí dde valor comercial em VIr u e e pro uZlr. en-

t ' d uniformes e de grande capacidade

d
es grau oS'.o o que muito interessa nas trocas
e conservaça , .

comerciais internacionaIS. .
O te ['Ji encontrado em Amarantína

.Amaran . ade de Duro Preto. Segundo o
a carrnn..bJ da Cid Se'rgio Mário Regina da

h · agranomo 'engen eiro éd't e Assistência Rural (AC-
Associação de Cr I o
AR).

xxxXXXXXXXX
. d Planejamento e a ASCAR

_ A SecretarIa eantamento sistematico dos
vao promover o íev bidos pelos agricultores e
pr~ços pagos e receata-se de importante lacuna
·cnadores do RS. Tr Estado que, sob muitos as­
a preencher naquele d rn agricultura no Bra­
pectos, é o mais adianta °e
si!.

Abril - 72

Goiás, com seu calendário já elaborado:

Dia 11 a 16 de maio-72, Ipamerí juntamente
com Catalão, será palco da XVI exposição Agro-
Pecuária.

XXXXXXXXXXX
XXVI.a Exposição de Goiânia, foi transferi­

da para Setembro, mas, na mesma data, 23 de
maio a 4 de junho, Goiânia estará vivendo dias
de emoções, com sua. primeira feira.

xxxxxxxxxxx
Goiás dá mais importante passo algodoeiro;

inaugurou-se em Goiânia a Sala de Classificação
de fibra de Algodão, na Usina de Sementes do
MA.

xxxxxxxxxxx
Criou-se no RS Centro de capacitação em Fe­

bre Aftosa, com recursos do MA, assistência téc­
nica da Organização Pan-Americana de Saúde e
execução da SA. O primeiro curso do Centro se­
rá logo.

xxxxxxxxxxx
A SUDENE já definiu os tipos de árvores-na­

tivas e exéticas que poderão servir ao refloresta­
mento de diversas regiões do Nordeste. Vinte e
cinco espécie vegetais foram selecionadas, pre­
dominando as variedades de eucalipto.

xxxxxxxxxxx
O Presidente Emílio Garrastazu Médici assi­

nou decreto dispondo sobre a criação de área
prioritária para fins de reforma agrária, no Esta­
do do Maranhão.

Essa área, abrangendo total, ou parcelada­
mente, 27 municipios maranhenses, integrarão
a jurisdição da Coordenadoria no Meio Norte, do
Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária-INCRÃ.

O prazo de intervenção governamental é de
cinco anos, podendo ser prorrogado.

JACUTINGA

Em Jacutínga,o Sindicato Rural iniciou cam­
panha para aumento da produção leiteira no mu­
nicipio e melhoramento do rebanho bovino, com
utilização de técnicas mais avançadas. Para 0­
rientar os produtores, a entidade acaba de con­
tratar o técnico Francisco Mário Pires.

xxxxx.xxxxxx

VISITEM:
Bom Despacho de 15 a 18 de Jun=
ho na sua VI Exposição Igropecuá=

ria e Industriat
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r.a
XXXIV E XPOSiÇÃO AGRO PECUÁRIA DE
CAMPO GRANDE - MT - REALIZADA DE 16
a 23 DE ABRIL DE 1972.
ACONTECIMENTO I N EDITO Ô

De 16 a 23 de abril de 1972, realízou-se em
Campo Grande - MT ., a cidade morena do Sul
d o Mato Grosso , mais uma exposição Agro Pe­
cuária e Industrial. A Dire toria da Associação dos
Criadores do Sul de Mato Gross o, não m ediram
esforços n o afã de dar a este conclave um m aior
vulto, a fim de corresponder a confiança daque­
les que foram os íriíciado re s de tão alto ernpreen­
dimento .

E , fo i, com grande sucesso, que levaram a
têrrno este grande certame zebuin o.

INAUGURAÇÃO

Dia 16 com a p resença de S. E xcia. José M~­
n oel Fragelli , gove rnador do E s tado, s ecretar io
da Agricultu ra do E stac'J, Dr . Pau lo M3chad?
Coelho, autoridades civis , milita r es e Eclesl3stI­
cas, depois de hasteado o Pavil hão Nacional, m~­

talaram-se n o palanque ofic ia l, dando p rossegui­
menta ás solenidades de inauguração.

Inicialm ente , usou da palav ra, o Vice-Presi­
dente da A.R. S .MT ., Dr . Eduardo Maohado Me­
tello, que sau dou a presença das autoridades, s~­

li entando o significado dos certames Agro Pecua­
rios. Na opor tunidade, agrade ceu a os E xposito­
r es de diversos E stados , qu e ali se fizeram pre­
sente s .

Em seguida usou da p alavra, o Dr. J osé Ma­
noel Fragelli, chefe do Estado de Mato Grosso,
que exaltou o trabalho que vem sen do r eali zado
em benefic io da pecuaria Matogroasense, a bem
constituida diretoriR da Associação e os críado­
res de seu Estado. Agradeceu as h om en agens que
ali lh e foram prestadas e deu por inaugurado a­
qu ela exposiça o.

AUTORIDADES PRESENTES

Diversas au to ridades se fizeram presentes ,
dent re as quais o Governador do E s tado José Ma­
n oel Fragelli - Gal. Raimundo F errei r a d e So u­
za, Comandante da 9.a Região Militar - Cel. Her­
cio Gomes Soares, com, da 4.a Divisão de Cavala­
ria - Cel. Agostinho Cezar Perlingeiro P erice,
com . da Ba se Aérea de Campo Grande - Dr. An­
tonio Mendes Canari, prefeit o Municipal de Cam­
po Grande - Dr . Paulo Machado Coelho, secre­
tario da Agricultura - Dr. Már io Cerqueira Cal­
das, vice prefeito - Dr . Otávio Correia da Costa
r epresen tante do Ministro da Agricultura -­
Bispo de Campo Grande Dom Antonio B arhoza
Senador Rachid Saldanha Der zi - Senado r Berr­
jamim Farah - Senador Paulo Guerr a , Deputa­
do Federal Marcilio de Oliveira, alem de ou tra
autoridades civis, mili tares e eclesiasticas .

Governador do Estado de Goiás, Dr, Leonino Ra mos
Caiado , ao lado do ilustre Secreta rio da Agri cultur a

de Ma to Gr osso, Sr. Dr, Paulo Coel ho Machado,
alem. de outras autoridades.

Vista p arcial , onde mostra a beleza da tr ibuna de honra,
completamente tomada p or visitantes (' po pulares, na

oe asi ão de seu encerramento.

DIRETORIA DA ASSOC IAÇÃO DOS CRIADO.
RES DO SUL DO MATO GROSSO

Pr esidente : J osé Pereir a da S . Martins .
V. Preso: Dr E duardo Machado Metello.
1.0 Seco Dr, Danilo Pereira Correia.
2.0 Sec.: José Aparecido Ambrozio.
1.0 Tes . : Maximiliano Gonçalves Mantez.
2.0 Tes . : Lauro Ar ruda Mendes .

CONSELHO CONSULTIVO

Dinamér ico I gnácio de Souza - Anton io A­
brates - Horací o Lemos - Dr. Anizio de Barros
.Dr . Mário M. Coelho.
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COl\U SSÃO ORGAN IZAD ORA DA XXXIV EX­
P OSIÇÃO

J osé Pereir a de Souza Martins - Dr . Ar tu r
D 'Avi la Filho - Dr . E s ta cio Correia da Costa ­
Dr. Jorge Veím ar Sayd Pint o - Dr. J orge Mon­
t ero de Veneza.

COl\IISSAO E XECUTI VA

Comissário - Antonio Abra tes - Dr. P arque ­
E dga r Runnakcles - Executor de Regulamento ­
Dr. Danilo Per eira Correi> - Serv. Int. - Alberto
Silva Cezar. --

N E GOCIOS

Com a presen ça de 1.876 animais, sen do 720
animais em p avilhões e 1156 em currais, rea liza­
r am-se um m ontante de n egocias , que atingira a
cobiçada cifra de Cr $ 4.000 .000,00 (quatro rm­
lh ões de cruzeiros ) .

ENCERRAMENTO

Dia 23, encer r oU-se m ais esta m ostra , com a
presença do Exrr.o. Dr. Leonino de Ramos Caia­
d o, governado r do E stado de Goiás, Secretario
d a Agricultura de Goiás e Mato Grosso, outras
autoridades , ocasi ã.:> em que foram entregues 08
t refeu s aos exp os it Ores que tiveram seus animais
premia dos .

Na fo t;) o ilustre m edico rei da plast ica, D r , Pi­
ta ngui, ~le l' e11011tC int ernacional, ao lado de E-e U f.i­
lho, que estiveram p r esent es na XXXIV. a ExpOSI­
ção de Campo Grande - l\IT ., segurando o e~traor­

dinário racador da raça N elor c , de p rop r ledade
do Dr. Pauio Coelho l\Iadlado.

RELATORIO DE ANIMAIS PREMIADOS

RE SERVADA DE GRA NUE CAl\fPEA DA RAÇA
GURITA _ Din am ér ico Igr~cio de Souza.

GRANDE CAMPEA DA .RAÇA
JARDINEIRA _ Dinamérico tgnacro de Souz a . .
RESERVADO DE GRANDE CAMPEAO DA RAÇ~
H OTAL DA STA. CECILIA - Dinamérico I gn a­
CIO de Souza.

Ab r il - 72

Flagrante colhido p ela objeth a do re p órter , no m o­
mento em que desfilava os animais premiados, em
frente as tribunas de honra , destacando-se Gir, Ne­
lore , Indubrasil c Nclorc l\Iôcho.

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
JULGADOR - Din américo Ign ácio de Souza.
RE SE RVADA DE GRANDE CAMPEÃ DA R AÇA
I NDC NÉSIA - Dinam ér ico I gn ácio de Souza.

GRANDE CAl\IPEÃ DA R AÇA
KIVA - Geraldo de Almeida .

RESE RVADO DE GR ANDE CAMPE ÃO
PONTEIO - Arnaldo Mach ado Borges .

GRANDE CAMPE ÃO DA R AÇA
MO NACO - Arnaldo Mach ad o Bo rges.
RE SERVADA DE GUANDE CAl\IPEÃ DA R AÇA
FIN ó LIA DA RV - F azen das Reunidas "VR"

GUANDE CAl\IPEÃ DA RAÇA
R ELEGADA - Ger aido Corr êia da Silva.
RESERV~DO DE GRA NDE CAMPEÃO DA RAÇA
IAK DA VITóR IA - Fazendas Reunidas "VR"

GR ANDE CAMPEÃO DA RAÇA
R AJ ASTliAN - Dr . E d uardo Machado Metel1o.

.R E SE RVADA DE GRANDE CAl\I PEA DA RAÇA
MAG NIFICA - Renato Sabino Carvalho.
UE SERVADO DE GUANDE CAMPEÃO DA RAÇ A
TUP I NIQUIM - Fausto e Paulo Mendes Marquez

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
CAPITAO - Ger al do Ribeiro de So uza.

RESERVADA DE CAMPEÃ BEZERRA
MAIZENA - J uevenal Candído Rezen de

CAl\IPEA BEZERRA
MALICIA - Juvenal Candido Rezende.

RE SERVADA DE CAl\IPEA NOVILHA
LOAND A - Dinamérico I gn ácio de Souza

CAMPEÃ NOVILH A
RANCH AR IA - Laucídío Coelho

RESERVADA DE CAMPEA .JOVE M
J AVA - Dinamérico Ignácio de Souza

CAMPEA JOVEM
JARDINEIRA - Dinarnéri co I gn ácio de Souza

CAMPEA ADULTA
GURITA - Dinamérico Ignácio de Souza

RE SERVADO DE CAMPEAO .JUNIOR
HERCULES DA STA. CECILIA - Dinamérico
Ignácio de Souza
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N«;str flagrantc,. dl~as so len idades de en tr ega d e pre­
rm os da Esq/direita , o Gnver'na.dnr d o Est ad o de
Goiá~, 1?r . Leonino Ra m os Caiatlu, 110 momcn t o em
que Iazia entrega do t roféu conquistado com Carn ­
pe ãn da raça Gil' , de propriedade do cri ador Aruat­
do Ma chado Borges . O criador Dinamérico I . de
Souza~ recebe também seu p remio, o rico trot eu . q ue
c onquis tou co m seu re prorlutnr Iudubrasil, p remiu
que f OI en tregue p elo SI'. Secretário da Agrtcu jtura
de Mato Grosso.

CAl\]PEÃO JOVEM
TIBAJI DO BRUM.AIX> - Dr. Rachid Saldanha
Derzi

RESERVAOO DE CAIHPEAO ADULTO
SOSSEGO DO BRUJlrlADO - Aeelino R':Jb erto
Fer reira

CAi\]PEÃO ADULTO
RAJASTHAN - Dr . Eduar do Mach ado Metello

CAl\IP E Ã BEZERRA
MAGNIF I CA Renato S abino Carvalho

RESERVADA CAMPE Ã ADULT A
FLôR DA IND IA - Geraldo Ribeiro de Souza

CAillPEÃ ADULTA
J AN AUB A - Ge raldo Ribeiro de Souza

RESE RVADO DE CAMPEÃO BEZERRO
SE NADOR - Ger al do Ribeiro de E:')UZ l

o criador Dr. E dua r do 1\]achado 1\]cte1l0 . det en tor
de cam peonut ns, r eceb e das m ã os do Gover nad or do
Estado de G?iás Dr . Leonin o Ra mos Cai ado , o r ico
t rofeu conquis tado, c das m ãos d o Prcsiden te da As­
~ociação dos Criadores do Sul d2 l\JT., José Pereira.

CAMPEAO JUNIOR
HOTEL DA STA. CE CILIA - Dinamérico I gná­
cio d e souza

RESERVADO DE CAMPEAO JOVEM
P ANAMÁ - Laucidio Coelho .

CAMPEAO .JOVE M
JULGADOR - Din américo Ignác:oJ de Souza

RESE RVADA DE CAMPE A BEZERRA
INTRIGA DA STA. MARTA - Fazendas Reuni­
das <4 VR"

CAMPEÃ BEZERRA
KIVA - Geraldo de Almeida

RESERVADA DE CAMPEÃ BE ZERRA
LAGôA RICA - Geraldo de Almeida

CAMP E Ã NOVILHA
I NDON ÉSIA - Dinamérico I gnácio de Souza

RESE RVADA DE CAMPEÃ JOVEM
PÉTALA - Arnaldo Mach ndo Borges

CAMPEÃ JOVE M
Cadernet a - Wilson Taveira de S ouza

RESERVADO DE CAl\1PEÃO BEZE RRO
TURPÉT E - Laucidio Coelho

CAMPEAO BEZERRO
TUBAN - Lau cidio O:Jelho

RES ERVADO DE CA,\IPEAO J UNIOR
RECI BO - Lau ci di o Coelho

CAMPEiW J UN IOR
RELEVADO - Paulo Mach ado Borges

R E SERVADO DE CAMPEÃO JOVEM
PAMPUÃ 6 - Dr . P aulo Co elho Mach ado

CAMPEÃO JOVEM
PONTEIO - Arnaldo Macha do Borges

R E SE RVADO DE CAMPEAO ADULTO
NORDIGO _ Dinaméríco t gn ãc'o de Souza

CAMPEAO ADULTO
MONACO - Arnaldo Machado Borges

RESERVADA DE CAMPEA BEZERR A
VARSôVIA DO BRUMADO - Dr . E duar do Ma­
chado Metello

CAMPEÃ BEZER RA
HONRA DA VITúR IA - Fa zendas Reurú­
das uVR"

R E S E RVADA DE CAMP EA NOVILHA
HIPONA DA STA. CECILIA - Fazen d 9.S Reuni­
das "VR"

CAMPEÃ N OVILH A
HUMILDADE DA VITóRI A - Fa zen das Reuni­
das uVR"

RESERVADA DE CA1UPEA JOVEM
JACITARA - Geraldo Corrêa da Silva

CAMPEÃ JOVEM
MANOLA - Ge raldo Co rrêa da S ilva

RESERVADA DE CAMPEÃ ADULT A
F I N úLIA DA RV _ Fazendas Reunidas "VR"

CAMPEÃ ADULTA
RELEGADA - Geraldo Corrêa S ilva

RESERVADO DE CAMPEAO BEZER RO
ECONOMICO - Dr . R 9.ehid Saldanha Derzi

CAMPEAO BEZERRO
IA.K DA VITóRIA - Fazendas Reunidas " VR"

CAMPE ÃO JUN IOR
GARVAN ú - Oswaldo Arantes

RESERVADO DE CAMPEAO J OVEM
TEXANO DO BRUMADO - Dr . Rachid S al da­
nha Derzi
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FA Z N CiUA AN CA
Marca do

Proprietário: Dr. Paulo Coelho mln:hudD
CAMPO GRANDE - lI1ato Grosso

Gado I GADO PARA A MATANÇA
SELEÇÃO NA BALANÇA I

Abr il - 72

PO HHíl UM NfLORE '_ I_ I NO SEU REBllNIiO

Faça -no s uma visita e com prove a qualida de de nosso Rebanho

E mlerêço : Caixa Postal 805 CAiUPO GHANDE - lUato Grosso

H AI:AiHBó - 519 quilos - 517 dia~ - Extraordinál'io animal crioulo
da Fazenda Agua Branca, de p l'0p l'ledade do criador Dr. Paulo Coelho
Machado,

-.
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FAZENDA BARREIRO
-DE -

Dinamérico Ignácio de Souza

Endereço: Rua Barão do IUo Branco, 170
FOIH: 43211 - Caixa Postal, 181

CAMPO GRANDE - "lato Grosso

Nó RDICO - 50 m eses - 765 quilos 1. 0
premio e Reservado Campeão Senior da
Raça Gir , na 34.a E xposição de Campo
Grande - iUT.

PONHA UM REPRO DUTOR

Mar ca ó :>

oI
G9.do

EM SEU REBANH O E TENHA
CAMPEÕES

INDONEZIA - 20 m eses - 480 quilos ­
1.0 premio - Campeã Junior e Reserva­
da Grande Campeã da raça na 34.a Exp.
d e Campo Grande.

16
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Conjnnto composto por : EsqjDir.
IM ITA ÇAO - 2.0 premio
I NDONEZIA - Cam p eã Junior e Re ­
s ervada Grande Campeã
H IPÓTICA - 2.0 premio
MAJESTADE - 1.0 premio
N ÓRDICO - 1.0 premio e Reservado
Cam p eã o Se nior.

ZEBU



S el e ç ão d as R aça s G ir e Indubra s il

J ULGADOR - 29 n;es cs - 715 quilos ­
1.0 prem io - Campeão Tomo Jovcm ­

Gra nde Campeão da Ra ça
CAMP E ÃO TIPO F RIGORIFICO DE TO­
DAS AS RAÇAS.

Gir - Com 7 animais
11 premios

IND UBR ASIL ­
Com 11 a nimais

24 premies

FilCfi-NOS UMII VISnll, COM PROVE !1 II LTIl ~ QUIlLlDIIDE DE NOSSOS aNIMIII~ .

Dinamérico Ignácio de Souza

Mar ca do

Gado

.JARDI NEI RA -
29 1l1CS e S - 585 qu ilos - l o" prenu o Va­
ca J ovem.
GHAN DE CAMPEÃ DA RAÇA
INDUB RASIL DI

RAÇA
E

P E SO

, .. , ~ ~ .. ...~- ,
:,.....~..... , ' '....- ..-

UNTO CAMPEÃO D A HAÇA
CO NJ IND UBR ASIL

ra '1 Dirúta :
E squcrda pa ' . c Hcs cn -ada Cam-
.IAVA - Lo 11rcm1O .
peã Vaca Jovcm 1 pr cmio - Cam ­
JARDI NEIHA - ~randc Campcã da
p eã Vaca J ovem c
Ra ça . Cam peã S~-
GUR ITA - 1.0 lJrClnIO -, Ca ll1pcã

• 1 Gran! c
0 101" - Reservat ,a "" Touro.JOVC l l1
J ULGADOH _ Campcao -
G d C - da R aç a c Ca m pcaoran e am p eao . H as
Tipo Frigorífico de t odas as aç



Duas Qualidades Confirmadas e Incomparáveis

IGROMIT LIDO
A MAIOR ORGANIZAÇAO AGRO PECUARIA DO ESTADO DO MATO GROSSO.

E
IAK DA VITORIA - 13 meses - 380 quilos - 1.0 Premio - Campeão Bezerro e Reserv a do Gran ­

de Cam peão da Raça Nelore, na XXXIV Exposição de Campo Grande - 1972 - Animal a dquirido p e­
la companhia Agro Pecu ária do Rio Taguary pelo valor de CrS 45.000 ,00 - -

ESTE EXTRAORDINÁRIO ANIMAL E NETO DO GRANDE RAÇADOR K A R V A D I.

' .

\

I
1

. • . . AK DA VITORIA Cia Agro Peenária do Rio Taguary, r ep re-
Na foto vem os ~ proPrIetsarlOEddo anAlmaMI IR nn acl es e Sr. iVcrn·er H. E . Ra ssloff. alem dos Srs. Adcny
sen tada p elos diretores , r . ga r . . n . TDA
de Souza e Heraldo P. Araujo, di retor e geren te da fir m a AGROIUAT L .

AGROMAT LTDA .
Rua 13 de Maio, 1323
Fones : 4-6659 e 4-7147

CAMPO GR ANDE - MT.

18

Marca do

Gado

CIA. AGRO PECUARIA DO RIO TAG UARY
FAZENDAS
S AO GONÇALO - Corumbá - MT.
OLHOS D'AGUA - Coxim - MT.
PALMEIRAS - Coxim - MT.

Rua Dom Aqnino, 397 - Fone : 4-7141
CA1UPO GRANDE - MATO GROSSO

ZEBU



Fazendas Itoóco e Furnas da Estrêla
i\I uni cipios de Sidrolãndia - :VIl'.

D E

fiier[ljhio ~ ilrrE!ia do Siluo
Eml. : R. Lial Wolgrand, 72 - Fone: 4·39 09 - Cam po Grande - ;;11' .

SELF.ÇD.O NELOj{~ COM 820 FEMEAS REGISTRADAS
- Padreada s p or: ANHANDH I V - P.O. - OC ASIONAL - N ÉCIO ­
SHANGU P.O. - DELIPE P.O. - PAIO LE IRO - CORDI AL - PADAS ­
TRO, alem de out ros.

ESTA SELEÇÃO E UMA DAS MAIS PESADAS DE NTRO DO
ESTADO DO MATO GROSSO

'.

AN HANDHI VI - 20 meses,
584 quilos - P .O.
Pai - ANHANDHI XIII
3.0 premio na Categoria, n a 34.a
Exposição d e Campo Grande

i\Iato Grosso

NELORE MARCA

-D-
I,

QUALIDADE GARANTIDA

RELEGADA - 58 m eses - 674 quilos ­
E xt raor d iná r ia matriz, q ue obteve o 1.0
p remio - Campeã Vaca.Adu~ta e ~ ~ran­
de Campeã da Raça , na .H ." E xp os i ção d ,-

Campo Grande - 1972.

FAÇA-NOS UMA VIS ITA.



Geraldo Correi 3 da Sliva
S eleção Nelore com p osta de 820 m a ­
t r izes Registradas.

i\lANOLA ­
39 m eses
570 quilos
1.0 p remín e Cam p eã Vac a Jovem
na 34.a exposiçã o dc Cam p o Gr ande

VEND A PERMANE NTE DE RE PRODUTOHES

JACITARA -

36 m eses - 536 quilos
2.° p rem io e Reservada Campeã Vaca
J ovem na 34.a Exposição de Campo

Grande.

Esq /Dir. - ANHAi\DHI VI - - P .O. - 20 meses - 584 quilos - JIMBRA - 32 meses c-« 575
q uilos - JACITARA - 36 meses - 536 quilos - RELE GADA - 58 meses e 674 quilos ­
MANOLA - 39 meses e 570 quilos - To dos P .emiados individualmente - Campo Grande



MARCA

,Q
QUALIDADE COi\1PHOVADA

Gzraldo Correia da Silva

JIl\lBHA - E xtr ao r dinár ia novilha , que unete­
ve ce m 32 m eses c 575 qu ilo s , o 1.0 premio em
sua ca t egoria, n a 34.a Exp osiçã o d e Campo
Grand e em Ab r il d e 1972.

ESTA SELEÇÃO, T E lU A VENDA REPRODU ·
TORES DE ALTA LI NH AGEM ;

CONFiRi\l AND O os A;>;OS
ANT E HIOHES, A S ELEÇAO

CONSEGUI U O MAIOH PESO DE:>iTRil
DA HAÇA E l\l TODO O EST ADO DE

MATO GHOSSO.

LAJ(AH - 22 m cse,s :- 40:l l)u ilo~ - An! -

I
uc übt ~\- ~ o z. c lu g'lr em sua cat e-m a l) . "

go ria .

Mesmo Cnujunto m ost r ando a magnifica parte economica.



z
M u n íc íp ín d e CAI\IAPUÃ - lVIat o Gross o

DE

W ILSON TAVEIRA DE SOUZA
SELEÇÃO DAS RAÇAS GIR E INDUBRASIL

E n d ere ço : Rua .loaquim i\l u r t inh o, 300 - Ca mpo Gra n de - lUT.

Ma r ca d o

w
Gad o

LIBANO - RG. 4103 .-
40 meses - (,50 quilos ­
Pai - CHAVE DE OURO .JR.
~Eíe - lUa n oJa 10 - D-9257
N et o do gran de gcnea r ca
CHAVE DE OURO, Cam­
p eão Nacional.
É cr'iuulo do criador Ubc ra­
bens c, S alvad nr .lurgc M i­
ziara.

CADERNETA - RG. 1246 - 34 meses
508 quilos
P ai - Marulho - 8247
lUãe - R ainha - F-2230
1.0 premio e Campeã Vaca .Jovem na
XXXIV Exposição Agro P ecuária d e Cam­
p o Grande - lUT., em abril de 1972.
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FAÇA.NOS UMA VISiTA E COMPROVl:: A QUALIDADE DE NOSSO REBANHO
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G~do

Marca do

- - D E--

Mu nicípio d e Aq u ídauana - l\iT .

F

Ender êço em Aq uidaunnn - En de r êço em Ar a ça tub a -
PAULO 1\1. l\I ARQU E Z F AUE;T O nr, l\IARQ UE Z
Ru a Pand íá Calóge ras, 623 - Fone: II68 Ru .2 Ant ônio Flor êneio, 31 - Fone : 2852

Cem 9 Anim a is - 11 Pr-emies em Campa Grande - Abr il - H'i2

A s eleção N elor e Môcho da Fazenda Arapuca, é com po st a de 75 m at rize s regis tra das, pedreadas por :
OURO BRANCO - H-1I 8 e BALUARTE - :2-39, recentemente adqu ir ido .

, '

B RI NQUE DO - Cont ']9 'J
- • • - . 111f"""'S

Campeão Beze....o em C.' lI1l' o G 0<" "

19" ? E Hll 111 ~nd[' - ­
I ~ ~ • ,~ lU d e OU RO llHANCO __

V en dido ao S r. Lú cio Co s ta

Co njuntos de Bezzer-r-os t Ollos _
miados indlviduahllent~ em Cac3ntro~aHOs :2 p rc-
to dos filhos de OUl"O Branco e Co'rnaP"o, radi'~di"' São

. L' . .: ven (OS am:i
Sr s. ucro Costa , Dr. Renato Rib eir o e Oria>1do
R ondon. - 1\1

TliFINI«Vii'J - 35 m eses - 694 quilos - Filho de
OURO BHANCO - Cam pe ão Touro J ovem - Ven­
dido ao Coronel Wil ~on Alves Fon toura

Ab r il - 72 23



Situada no Municíp io de Canno d o'

PRO P R I:

,J { D.~~ (C» l( CGr N ).

CmADüR E SELECIONADOR DAI
RACA GIR MôCHO U

- E NELORE I
[ndcrêco de Céres - GO. - Rua i

ço d-e Goiânia - Av. Alameda ;

TAf IE_........
\

L (

LENA - Ida de 50 meses p es ando 570 quil os

MARDUQUE - 22 m eses - Filh o de
MARDUQUE MÔCHO e SALINA; consi­

derado um dos m elhor es m ôchos
d o Br asil

. . .~ . - --' ~' ~.------

"

~.

i
• ~. . .

Conjunto de Gil' Môcho em reg-Im e de pasto

Vendo fPlermunente !

[] 'IDUltOS GIR MÔCHO
olls1

MAIOR PRODUÇM

=
Cumpre-nos também elogia!' .
dor João Ignácio Filho , no al
animais de maior por te e lll.ai

24 ZEBU



ti o Verd e - E s t ado d e Goiá s

TARJO:

cC l[ «J) lF' ]f TI .. JI Jl iÜl

---i.""

E

TEIRO
pcno
; n. 19 - Fone 241 - Enderé­
l Rosa, 235 . Fone 2-07S4

ORIENTE - AMELIA e LE NA Conju n to expressão m á-
xima da Raça GI R l\l ô eho Le iteiro

--.-~------- - - - "..,--

l! Reprodutores Gir miilha
:::::: -::IoJ::IoE

:t APADRINHAM 300 VACAS PARA

bE CARNE pARA o BRASIL

•'=:::r :::roo .
. lho realizado pelo cna:
lt\ca.'lEável traba Gir môchO, que dara
~Qramento da raça" "a cada vez melhor.... . ecuan....~so para um a P

t\STR ONAUTA - ~4 m eses - FHh D d e
Marduque Môcho. urna das atraçõ es con­
s ideradas do Bras il j un ta rn cn t c c e m seu

irmão Mard uque 11

ORIENTE - I d a de 40 meses
Pêso: 622 nui lns - Pai: MARDUQljE (l\1ôcho )
Mãe : CELITA

Abrí l - 72
25
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Bela Vista - iUato Grosso
SELEÇAü INDUBRASI L MOCHO - NELORE E NELORE I\IOCHO

[ ~ i.~ ii; ~:Ü ~ §~hhm!l-e~ IDJ ~6'Zg

Endcrêçc : Rua 7 de Setem br o, 507 - Fones : 338 e 379 - Pontaporã MT

O Senador Ra chid Saldanha Derzi, há Oanos iniciou sua seleç ão de gado Nelore e podemos dizer que
foi o grande vitorioso da 34.a Exposição Agro Pecuá ria de Campo Gr ande, pelos magnificos exerr:plares
que apresentou, O seu lote ap resentado, realmente impres sionou pela alta qualidade linhagem de sele­
ção e especialmente p e.o seu desen volvim en to pond eraI. Es tá de parabén s a pecuária de Mato Grosso,
por con tar cem m ais es te paladino d a pecuária Nacional.

•

TIBAG! DO I3RUltlADO - 31 m cccs pe­
sando 771 quilos - C7mp~.3 Jo vem da

31", Exp , Campo Gra.;llle - 19.2

ECON OI\IICO - 17 meses - 497 1111i1,?s
R cservadn Ca m peã c B ezerro - Cam pe ao
de Pes o P undcra l C OIn 935 gra mas de ga­
nho rle peso dia . Crio ulo da Fa z. 2 Ouros.

\"clldido a Irmãus Barcelos

Esta se rá m 813 um a futu ra. raça d e gado Indiano c riado no Brasil . c o pioneiro é o Se_na Go:J r Ra~hid
sald~a Derzi, que. com o pad rcadcr MORCEGO, .Indubrasil Mocho, IIllCIOU essa seleção no BrasIl, e
o sucesco já ga rantido é a foto elos exem plare s aba xo .

IN Dua ,:;> ,I.\ S IL MOC HO

Lote de Indubrasil 1\1íicl1o. compos to de 1 rc­
mea e 2 machos, de 12 a 14 meses. TEXANO DO BRUMADO - 33 m es es _

797 quilos - Reservado Campeão Jovem
na 34.a Exp. de Campo Grande _ 1972.



5E!8 !!!~ItiD de ~eBD rrll! de 5dunrdo mUEhnda metella
FAZENDA EXPôS=CÃO - Sidrolandiat--; MT
FAZENDA AVATOVlLi..O - CAARAPó - MT

Marca do

- I

E n d , Comer cia l : Cxa. P osta l 228 - Te\. : 4·3311 - Cam p o Gra n de - MT .

R A.JAS T H AN - R G 3136 . P .O .
'" F il h o de Godavari c Goopala.

Grande Campeão da 34.<1 Ex­
p osiç ã o Agro P ecuária d e Cam ­
po Gran d e.
P es ou 953 q u ilos, send o o ani­
mal mais p esado d a exposição.

Fa ça-;1:J5 !.!.'1El Visi ta

Gado

REMENDAH - Uma das ma t r izes do p laruel do
Dr. Eduardo Maclta d n MetelIo, q u e já conta eom
cerca de 1.500 vacas r egistrndas.

VARSõVIA - Reservada Campeã Beze....a. com
1:1 meses, revela q ua lld ades f ormidáve is.

NELORE "MARCA É NElORE !

Abril - 72 27



F n R!,
laudi'

Enderêço: Rua sena~
Fone, 31ó~

COM l1 :ANIMA. ISE
!'viAIOR NÚMERO DE PONTI,

NA 34." EXPOSiÇÃO AGP.OPECuAE ·

IAI{ DA VITÕIUA ­
379 q uilos
I4 m eses -
Pa i - DAI{AN - 7248
Mãe - GUARlBA
C3111p câ o Bezerro ­
Hescrvad o Grande Canlp cão
d a Raça Nelore, na 34.a E xp u.
s ição d e Campo Grande.

E sq/Dtr. - HUMILDADE DA VITORIA - Campeã Junior - H E BE DA
VITO,iUA - 3.0 p remio - H ONR A DA VITORIA - Campeã Bezerra e
IAK DA ViTORIA - Campeão Bezerro e Reservad o Grand e Campeão
da Raça .

28

Conjun t o Camp eão Jllll ior
d a r~ça e Con junto .

Campeao Pr ogenie d e p a i.

SÃO TODOS FILHOS DO
TOURO DAKAN

ZEBU



\

IE n
ui ~ [onmUtD

ma, 102 . IIpto. 102
b eraba - MG.

) PREMIO$
eNTRO DA RAÇA
~AMPO GRANDE - 1372

HUMILDADE DA VITÓItIA

20 meses
387 quilos
Pai - DAKAN - 7248
Mãe - CAIPI RA - F -54G5
Campeã Junior na 34.a Expo­
sição d e Campo Grande em
Ab ril de 19iZ.

1I IPONA DA S ANTA CE CILIA

451 q u ilos
24 meses
Pai - BARA - GGll
Mãe - DE CAN A - F -1773
Reservada Campeã J uni or n a
34.a Exposição de Campo Gran­
d e em 1972.

Abril - 72 29



ÉP ICO - O animal de m a ior carga genética d o
Esta d o dc MT. - Cam peã o d a raça 190,9 em
P araíb a e Campeão d a raça em C. Gra nd e 1973

Estôndo St(]~ II AB
Jaraguary

Esc. Rua Candido Mariano. 5:W - Fone : 4-3070

Campo Grande - :- Mato Grosso

Filhos do grande raçador

ÉP I C O

AS DE OURO - Contr ole - 002 - Com 17 m eses
P es o - 344 quilos - Filho d e Épico com Barqui­
nha - 1.0 premio na sua categoria na 34.a Expo­
sição de Campo Grande - Vendido ao S i'. vcsue­
siano Pael - Rio Brilh ante.

BARÃO - Controle OOS - Com 10 mes es - Peso
2!J5 q uilos - Filho de I~pico com Rochin ha - 2.0
p remio na sua cntcgur!a na Expo.:H d e Cam po
Gr~J1de - Vcnrlirt» a (l Sr. Aen uhl» el e Oliveira ­
Cam po Grand e.

CIR DA ST A. IZABEL - É RAÇA - É CARlI.' E - [~LE ITE

QUALID ADE GARANTIDA

30

Magnifico Conjunto
GIR - Todos filhos
do grande r a çador
ÉPICO. - Q ue traz
no sangue a í'amusa
marca "R"

ZEBU



fa I! Alt a
Município dc Araxá - MG .

Propriedade de

EDUARDO CO ELHO L':M OS

Seleção de Gado da Raça G ir
E n d ; Av. An tonio Carlos 11.0 286 - Fo ne ; 2023 (ARAXÁ )

""--,"

- I

"J­ ••

Jl.FüLO - Ca mpeão ti p o carue c Camp eão r eprodutor ti po C~l'11e lia
VILa Expnsí ção AgTo Pecuária de Araxá - 1972.

<\bril - 72

CONJUNTO CAM PEAO TIPO FAMlLIA
Formado com APOLO, MOEDA, ROMANA
e ALPACA.

MOEDA campeã Jr. - ROMANA Reservada
campeã Jr - ALPACA primeiro premio na
su~ ~ategoria ."a VILa Exposição Agr o Pe­
cuana de Araxa em 1972.

31



faze da do Ce ro Marca d o

l . I

Prop rietá ri o

Urciano Le mos Filho e G erald o l emos

Municíp io de Ve ríssímo - l\IG.

R esidencia - Av. F ideli s Reis, 168 - F one : 23-47 - Ub er ab a - iVIG.

,
~- -
!

"

CANDE LABR O - 48 meses - Filho de Re i 'c Con quista - Reg. n .o 3993.
Grande Camp eão n a VII Exposição Agro P ecuárta de Araxá - Minas Ger ais

Venda Permanente de Reprodutores

32

l
Gado

J
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FAZENDA DOS COQUEIROS
A 200 m etros da E s tan cia Hidro Mineral de Arax á ( BARRE IRO)

E m1.: Av. Antônio Ca r los n .o 190 - Araxá - iH. G.

P r o p r i e t á r i o :

G eraldo Pereira Marques

GORI RUPIA - 68 m eses - 758 q uilos
em r egime d e eolctagem, r eg. A. :!10 ­
Cam p eão Junior em Barretos , em São
J os é do Ri o P ret o e Gran de Cam peão em
Araxá n a VII E xp . - 1972 c Ca m p eão
progênie de p ai e fa m ília.

ORIENTE - 41 nJ.lses ­
683 q u il os - Reg. n .o 2703
Re servado Ca m peão n a VILa Exposição

Agro Pec uária de Ar axá em 1972

Vcnda perm anen te d e reprodntores de li­
n hagem B ey-z.v, K r'ishna Roopano, N orte
e Gori Ru pia .

ÁFR IC A - R eg. E . 5773 - Idade 72 m e­
ses Peso 630 q uil os - Ca mpeã na

VII Exposição Agr o Pecuária de
Araxá em 1972



DART -
_.,-

fAZENDA BELO VALE
mariu D~ro de Pu!»!" lemos

tI', alil(n[o Carros, as . fere 21166 • llraxá • MG.

Marca do

( ~ 2
Gado

-='
DAR'!' - 24 meses - Filho de Saigon e Alfa - Campeão
Junior da VII Exposição Agro Pecuár'ia de Araxá - 1972

Faça-nos uma visita e comprove a quali- I
dade de nosso rebanho

Per man en te de Reprodutores

de Alta Linhagem.

DIRETRIZ - 18 m es es - Filha de Saigon e Plum í­
nh~ - Controte 1l~ 7_- 1.0 pl'emioem sua cate go­

ria na VII Expo~Jçao de Araxá .,- Abril _ 1972
34 J
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A sclcção da Fazcn da B clo Valc co nfir ­
mando os anos antr-i-lores, brilhou na VII
Exposição d e Arax á co nquistando com
seus exenllllarcs , vários troreus.

Mõria Dora d e Paula Lemos

- \

DIVINA ­
Cont r olc n .o 1107
22 m eses
Pai - S AIGON
Mãe - ODALISCA

E xtraord iná r ia novilha, premiada na VII
E xposiçã o Agro Peeu ár ía de Ar ax á

Abril - 1972

DIRETRIZ, fotografada em angu lo diferente

Cl-2
GARANTIA DE

QUALIDADE

Gl'ujunto 111'og~~n : c d e p ai e fan:,,·lia, C01111105tO p c r :
DART e suas irmãs , t cdus prem ia das Indívldualmente na VII

EXllonit;'â,ü Agro ~ecuárin de Arax« - 1972

Ab r il - 72 35



Face ao interêsse que vem despertando atual­
mente a seleção de planteis das raças zebuínas
para a produção de leite, não podemos deixar de
incluir aqui as judiciosas considerações que,
sôbre o assunto, nos fêz o Prof. Octávio Domin­
gues :

"Ao estudar o gado leiteiro nos trópicos,
chegou a uma conclusão que deve ser conhecida
para, entre outras coisas, verificar até onde vai
sua exatidão. A conclusão é a que, enquanto nos
países europeus o rendimento em leite ou em gor­
dura constitui o elemento mais importante na
produção econômica do leite, há nos trópicos ou­
tros elementos que disputam quase a mesma
importância.

l!:sses elementos são: a) idade da primeira
cria, ou idade da maturação sexual: b) eficiên­
cia reprodutiva, ou extensão do intervalo entre
partos consecutivos: e c) período sêco da vaca.

Justifica-se êsse ponto de vista com o exame
do que tem ocorrido no melhoramento do gado
leiteiro nos trópicos, e que se expressa pela ten­
dência em favorecer as vacas tardias, com longo
período sêco e primeira paríção retardada, como
se observa na raça Sahiwal, uma das melhores,
senãoa melhor raça leiteira indiana..

Há outras causas que afluem na baixa pro­
dutividade de leite. São causas que provém de a­
tributos que dizem respeito, não propriamente à
lactação, mas aos caracteres fisiológicos só indi­
retamente a ela relacionados, corno primeira pa­
ríção muito tardia, intervalos longos entre par­
tos consecutivos e períodos sêcos muito dilatado.
Some-se a isso a lactação curta e o pequeno ren­
dimento diário e aí temos a razão por que, nos
climas quentes o gado é mau leiteiro, ou dizendo
de modo mais preciso, os rebanhos leiteiros são
de baixo rendimento.

No melhoramento do gado leiteiro tropical
tem-se então de levar em conta êsses atributos,
que fazem baixar o rendimento dos rebanhos lei­
teiros e o rendimento geral.

Se a atividade lactógena da vaca, no ambien­
te tropical, já não é favorecida, então a explora­
ção do gado leiteiro aí se toma mais dificil, por­
que há êsses outros fatôres, que levam o rebanho
a um rendimento geral baixo.

O rendimento do gado leiteiro tropical tor­
na-se assim, uma tarefa mais complexa do quê
se imagina. Não tem aquela relativa da seleção
do gado leiteiro, nos climas temperados, onde a
l~ctação é um fenômeno fisiológico como que es­
tnnulado pelo próprio clima. E então é s6 multi­
plicar os genotípos mais leiteiros e arraçoar
bem o gado. Dai as altas lactações que vem sen-

f Cont. n.o 288

Produção de.Leite
GADO LEITEIRO nos TRÓPICOS

do conseguidas, e que chegam, por vezes, a es.­
pantar.

No melhoramento do gado leíteíro tropical,.
não basta desembaraçar os rebanhos da carga
genética para baixa lactação. Isso não é suficien­
te. Tem-se, também, de desembaraça-lo da heran­
ça relacionada com outros fenômenos fisiológicos·
concernentes à reprodução.

Um rebanho tropical pode ter uma lactação
média sofrível, digamos boa mesmo. Mas se se
levantar um balanço do rendimento dêsse gado,
não deve causar suprêsa encontrar um rendimen­
to geral baixo.

Um rebanho leiteiro é uma coletividade de:
"máquinas produtoras de leite, cujo funciona­
mento deve ser eficiente mas não apenas quan­
do a lactação. Deve ser eficiente quanto à repro­
dução e quanto à regularidade de sua atividade·
lactígena.

Boa vaca não é bem a vaca que produz, día­
riamente, uma quantidade razoável de leite, a.
trôco da ração bem calculada que come. Se ela.
deu sua primeira. cria tardiamente. e pare com
intervalos de 2-3 anos, e com período sêco dilata­
do além de 60 dias, não pode ser consíderada
boa leiteira. Na verdade ela pesa no balanço da
exploração, porque é mantida tempo sem produ..·
zir a utilidade para qual é criada, o leite.

No fim de sua carreira, ela terá dado ao cria­
dor muito pouco leite. Muito pouco juro do capi­
ta} nela empatado.

Ve~a-~e bem .como é complexa a seleção do'
gado leiteiro tropical, Tanto é assim que os esfor­
ços pa~a ? melhora!Den~ da Sahiwal, a grande'
raça leíteíra da Indía, nao deram ainda os resul­
tados desejados. Ela é citada por MAHADEVAM,.
como exemplo de gado leiteiro melhorado mas.
ainda, ás vezes com aquêles defeitos. '

P~r .fim, é i?teressante lembrar que uma.
boa leíteíra tropícal deve ser assim considerada.
quando, além de coa lactação média apresenta.
as seguintes particularidades: a) período de
lactação prolongado, em torno de 270 a 300 días:
~) .maturi.dade.. sexual ~edo; c) eficiente reprodU:
tívídade, ISto e, curto mtervalo ínterpertos: e d)'
período sêso reduzido, aproximadamente 6Ó dias.
Essas considerações devem permanecer vivas na.
mente daqueles que se empenham na selecão das.
raças zebuinas, especialmente quando cogitam de·
escolher os seus reproduteres. A produção total
de leite das vacas não deve ser () critério exclusi­
vo para o julgamento de uma reprodutora.

Continua próximo número.

leia, Assine, Diuulgue
a sua Reuisla Zebu

-36
ZEBU

.i



Gir leiteiro f~ ~~ Mococa A~resenta fi sua ~am~eã Mun~ial
Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Serviço de Cont role Leiteiro

São Paul o, 28 de janeiro dc 1971.
lImo. S r .
Francisco F . Barretto

Com unicam os-lhe qUe as seguintes vacas de sua propriedade, ins­
critas no Ser viç o d e Contr ole Leiteiro desta Associação, ti veram suas lac­
tações en ce r r adas, apresentando os resultados abaixos :

N.O I I Idade Dias P rodu ç ão N.o de

I
Nome e N.· de Registro

I
anos de

Gordura I Periodo controlado orde
SC L

mêses lacl.
Leite % nhas

18.387 Caldeira, Gir NR, 328 6 -7 2 9 0 7.748.510 328.918 4,24 21- 3 - 70 / 4 - 1- 71 3 x.

Média diári a 26.719 1.134
,

F or a m inscritas n o LIVRO DE l\1:f:RITO as seguintes vacas: CALDEIRA, 328

FAC-SMILE DA COl\1UN ICAÇAO OFICIAL DA APCB SõBRE A LAC­
TAÇÃO EN!::ERRADA DA VACA CALDEIRA

...~_. --- - - - - .-..........-....."""'. '"
'. .

Francisco F~ Barrei o

CALDE IRA - 328
do p lantei Gil' Lei­
teiro FB de Mococa,
que bateu o recorde
Mundial d e produ­
ção leiteira, em Gil',
com os dados gerais
de produção, gordu­
ra, m édias diárias e
dias de lactação que
se vê acima.

fazcn~a Santana ~a Serra

Abril - 72

MOCOCA: Fone: 50-085 - Caixa Postal n . 18

SAO PAULO: Rua 15 de novembr o, 193 - 3.0 andar - fone, 33.48.30

'\ ~~... ,
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ZEBU LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar-

-1:amento do Ministério da Agricultura, sob a al­
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, há anos
Tem se dedicando à seleção do gado zebu Ieíteí­
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é já bastante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente; a

~tação vem fazendo o controle leiteiro de V80U

pertencentes a diversos criadores míneíroa,
executando plano estabelecido pelo EPEA­
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta ~
vista vem dando os resultados, como os leito~

vêem abaixo :

Controle leiteiro efetuado pela estação
DNPEA EPEA IPEACO •

Experimental de Uberaba
em reb anbos zebuinos•

• M.8. -
Relação das 10 melhores vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu-Leiteiro, do mês

de março de 1972, em duas ordenhas

FAZENDA PONTE ALTA

DR. CLEMENTE ARAUJO DE SOUZA

FAZENDA SANTA MARTA
EVALDO BORGES CRUVINEL

CHÁCARA SANTA CECíLIA
IAMARTINE MENDES " FILHOS
Nome N9 Leite Pore. M.G.

CHÁCARA SUNDERNAGAR
TORRES LINCOLN PRATA CUNHA

Nome
Empadinha
Tersa
Gemada
Borboleta
Julica
Em.pada
Mangaba
Orlandia
Jussara

Veluda
Gargantilha
Caçambeira
Bôa Vista
Patativa
Moderna 11

Gunga
Aya
Sombrinha

2302
2295
2038
1659
1762
1543
1852
2028
1879
2458

E-2048
D-5935

8471
75

E-2039
H-8608

8546
D-5861
B-434

86

Leite
10,5

8,7
8,6
8,4
8,4
8,1
8,1
8,0
7,4
6,8

11,8
11,2
10,9
10,5
10,4
10,2
10,0

9,7
9,6
9,4

Pore.
3,54
4,62
4,48
3,77
4,39
4,22
5,61
3,73
4,78
4,73

l\I.G.
0,372
0,402
0,386
0,317
0,369
0,342
0,455
0,289
0,354
0,322

Ct.
3.0
2.0
2.0
7.0
4.0
8.0
5.0
5.0
7.0
3.0

cr,

4.0
4.0
4.0
6.0
5.0
7..)

4.0

3.0
4.0

10.0

Nr me

Fuhaina
Caiana
Amazonas
Dança
Esperança
Soberana
Carona
Francesa
Bahia
Andorinha

Eleita
Coca Cola
Chanka
Dif igencia
Vidrcira
Bureta
Cevada
Vitamina
Ciranda
Diona

282

2011
211

1007
1119

109
H-1155

145
2017

H-5707
5632

F-7552
1-6038

E-1330
F-8280
F-7300

D-6412
F-959

1-6049

Leite

10,6
10,4

8,2
8,1
7,9
7,2
7,0
6,4
6,4
6,3

Leite

12,5
11,4
10,6
10,'1

9,7
9.5
8,8
8,8
8,5
7,9

Pore.

4,30
4,72
5,40
4,97
5,08
5,50
4,57
7,00
4,95
4,55

Pore.

3,98
4,37
4,16
4,22
4,58
·1,69
4,60
3,77
5,41
4;60

M.G.

0,456
0,491
0,443
0,403
0,402
0,396
0,320
0,448
0,317
0,287

M.G.

0,498
0,499 .
0,442
0,439
0,445
0,446
0,405
0,332
0,460
0,364

Ct.
2.0­
2.0­
6.0
5.0­
8.0­
9.0­
8.0­
6.0
6.0­
5.0-

ce,
2.0­
9.0-

10.0,

8.0­
9.0­
9.0

10.0
6.0­
6.0
8.0

c=o:z=::D....".,....,., _

PAZENDA SANTA INEZ

RANDOLPHO DE MElLO RESENDE
Nome N0 Leite Pore. M.G.

FAZENDA PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL..

Frondosa 1-6189
Esterlina
Franquia
Jurema
Fatia 724
Estrangeirn 637
Espanha 625
Filigrama 699
Jarrinha
Cníana G.-438

11,5
11,5
11,1
11,0
11,0
10,6
10,3
9,8
9,8
9,7

5,15
5,38
5,80
4,95
5,46
4,38
5,30
6,09
5,18
5,09

0,593
0,619
0,646
0,545
0,601
0,465
0,546
0,597
0,508
0,494

Ct.

7.0
2.0

2.0 II
2.0
8.0
6.0
3.0
7.0
2.0
6.0

Nome

Raiva
Gaivota
Pecadora
Gazolina
Odal isca
França
Cartela
Camponezn
Carabina
Ciência

D-7073
353
508
171
179

H-1164
H-1166

3i3
163-A
276

Leite

10,3
9,5
9,4
9,2
8.9
8,9
8,3
7,9
7,2
6,7

pore.

5,09
5,32
4,27
4,32
4,53
4,65
5,16
5,48
5,61
5,76

M.G.

0,523
0,506
0,402

0,393

0,404
0,414
0,429
0,433
0,404

0,453

ce,
9.0·
2.0
1.0
1.0
9.0

1.0
6.0
8.0
9.0

9.0-
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FAZENDA CAROLINA FAZENDAS MONTE ALEGRE DO BURITI E
Dr . HERALDO GOMES CRUVINEL TANGARA

DR. JOÃO GUIDO
Nom e N° Leite P ore. ~I.G. Cl. Xorne ;.\9 Le it e P ore. ~I.G. Cl.

L lbanez n 5 11 7,9 5,11 0,404 2.0 P arada 5· 09 11,6 8.0
Aaul cgu ínhn 138 - o 4,00 0,288 10.0 Fu nc lo n nrfa 11,0 4.0',-
Melancia 505 7.1 4,38 0,3 11 2.0 Avln dora F-S979 10,ã 5,04 0,5 30 4.0
Escocesa 160 6,9 4, 1i 0,288 6.0 F ra gata 10,5 5, 00 0.526 1.0
Bra h m a 12 1, 6, 7 4,80 0.322 9.0 'f'c llc('d o r a 0 -6992 9.8 5,19 0,509 5.0
Chfco r-la 142 6,7 5,29 0.355 9.0 Tcca 11-8436 9.7 4,16 0,404 7.0
Paciê ncia 110 6,6 4,04 0,267 9.0 Al egri a F-89i9 9,5 5.73 0,545 8.0
Simpatia 102 6,6 4,54 0.300 7.0 ~la ri ll g3 li F-S972 9,5 4.54 0.432 5.0
Escola 153 6,4 5,15 0.330 7.0 Lau ri tnnn 985 9,3 5,09 0,474 9.0

.J u r Hi 137 6,3 4,61 0,29 1 8.0 T u r una 306 9.3 6.0

Contrôle Leiteiro da Estação Experimental
de Uberaba

Relação d as 10 vacas co ntroladas da Estação Exporimental d e Uher a ba,

da raça Ze b u Leiteiro do In ês d e março d e 1972, em duas ordenhas

Estação Ex perimental - Ministério da Agricultura

F i f a 349·1 11, 8 4,84 0,5 72 fl.O El il e .1:186 11,0 5,20 0,5i 2 1.0
.Cnd cn n :Hl2~ 11.7 ·1,.1 8 0';12;) 3 .0 13Gb Yls tn 2!J8fJ 10,9 4.53 0,494 8.0
J) iha :1177 11 ,!"1 ·1,55 0 ';124 4.0 Eus c-hin 3-1 ;)6 10,8 4,99 0,539 3.0
Fo f inha ;U 98 1 1,:1 4.98 O.5li:1 :1.0 .Ing un t h-Icn 3833 10.6 5,25 0,55 7 5.0
Val sa 2439 11,3 4,89 O,fi!",:l 2.0 F iJ!a 3507 9.4 4, 79 0.45 1 4.0

Paulista d e
Paulo Cap ita l

Relação das 10 m elhores p roduções leiteiras do
plantél Gir Le iteiro FB d e l\1ocoea no controle
oficial realizado p ela As sociação Pa~lista d e Cria­
dor es de Bovinos em 18-04-72.

FAZENDA SANTANA DA SERRA

FRANCISCO F . BARRETTO
Km. 285 da estrada Mococa-Cajuru

C ontrôle Leiteiro da Associa çã o
Criadores de Bovinos em

Marca

do Gado

Reprodu tores F B em regim e d e Semem:
ZITO - ADUBO - FESTIM - FAN H OSO -­

DÉGAS - H UMUS
Indu stria lização e Venda ele Semem

A grO - P e c u ária L a g ô a D a S e rra. Ltda .

F one, 23 - Cx a . Postal 13~ - SERTÃOZINHO
Estado d e Sao Ptaulo

GIR LEIT E IRO FB DE MOCOCA

XUlIl l ' P rod . l'Il ês Gord .
•-\ 11>u - 1/1 ;) 20.t ;20 2.0 -I.5 C;Õ

2 Do lc nc!a - 4/ :11 t !l .f. HI l. H 5,1 ';';.
3 Banil l' i r 'l - 2 / 1li HU ' 70 2.0 5.0 %
4 Durczu - 4 :!li l S,2 .J1l :). 0 5 . 1%
;1 Cacholn - 3 / 111 l N,2:l0 1.0 -1.·11'(,
li C,. llI l'i r ;1 - :1 28 1 ~ . I ' :1O fl .O ;),8 %
7 F i;l(la - li.J:J 17.ti:?1l 5. 0 -LOc-'"
8 F:d 'l - fi lO 17,100 4.0 -J .!l6C
~ E!'>l' al a - lH I I H.n U 10.u .1.1{l"'('
10 - E I' H - [)I :n ll UllO l. o 4. 0 %

FRANCISCO F. BARRETTO

MOCOCA - Estado d e São Paulo - Fone, 18 _
Caixa Postal, 18 - SAO PAULO - Rua 15 de No­

vem bro, 193 - 3.0 Andar - Fone: 33-48-30

Abril - 72 39



riadores d e

E lUAS MARCAI

rrr
ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA
Caixa Posta l, 321 - Fone; 2486

BARRETOS - Es tado d e São Paul o

PT
Fazenda N. Senhora Apareo ída­
Municipio de Jussara-GO.

de
Paulo Dias De Toledo

Criador da m ais alta linhagem.
da raça Gil', tem sempre a ven­
da de animais selecionados .

Fazenda Grama Rôxa
JA M IL NICOLAU AUN

CRI A Ç ÃO e seleção em gado NELORE Contrôle Oficial de Ganho de Pêso

Nos s a s Matrizes s ão Inseminadas com:

Karva di Padrão Chuma c Arion Anandi Evarú Lord
V end a Permanente de REPRODUTORES

AVARÉ - S.P .
VISITE-NOS

Caixa Posta l N °. 4 3 0 - Fone: 402 BRASIL·

anos de seleção

G I R

\ () 35 anos de se leção V()
V, NE L ORE 1\

50 anos de seleçio'

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
UBERABA - M. G. - ARAÇATUBA - S . P .- - - - - - - - -

FAZENDA SANTO ANT ÕN IO DO TANGARÁ - UBE RABA - MG.
FAZENDA RANCHO ALEGRE - PARAGOMINAS - PARÁ
FAZENDA BOM JARDIM - ITAMBE - BAHIA J-B

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR E GADO DE CORTE "

AN TõNIO BARBOZA TEIXEIRA

Ender êço : Faze nda Tangará - Caixa Postal, 105 - UBERABA - M. G.

40

FAZENDA E NTRE RIOS
GONGUGI - BA.

- DE -

JOÃO MOTTA BITTENCOURT
All u Se leção d e Ga do l ndub ra sil

End. H. .Iu ru cy Magalhães, 187-Fonc, 1141

IP IAÚ - BA.

FAZElIlDA BARREIRAO

FORTUNATO DAFICO

E nd. : Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS -- E stado d e GoiáS

ZEBU



h

FB

SAO JERONIMO

F AZENDAS { SE RRA NEGRA

PITEIRAS
Situada n o Município d e Cor um ba iba-GO

p r op ri edade d e

H er culan o Car neiro de Deus
Cr iação e seleção de gado GIR

CORUMBAIBA - 00.

FAZEND A SERRA
FRANCIS CO F. BARRETTO

Seleção Gh- leitei ra FB de xroeoca

R m . 285 da E strada Moc ócn ~ Caj uru -Sf",

~IOCOCA - S. P . - F on e : 18 _ C. P os t a l , 18

E m S. PAULO - F one : 2-39-19-11

AS
Fazenda NOVA AURORA

SE LEÇÃO DE GADO GIR

R ep rod u to res d e Alta Linhagem

QUALID ADE GARAN TIDA

DR. ANTôNIO R . S ILVA
ANDIR Á - P ARAN Á

Caixa Postal, 126

FAZENDA ' DO GAU:GO
Mun . de Conceição do Pará

Miguel Angelo C. Cançado
Cr iação e Seleçã o da Raça GIR

End . : RU3 Guajajaras, 176 - Apto. 601
- F on e, 2-i930

BELO HORIZONTE - Afinas Gerafs

EST ÂNCIA SANTA LUZIA

Município de Nova E speran ça - PRo
- de-

IRMÃOS P AJANOTTI
Cria çã o e Seleção da R aça Gir

E nd. : N ova E sp erança - E stância
Sta. Luzia C. P . 2 PARANA'

2R
ESTANCI A SAO MIGUEL

Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 - Fone : 1105
ITUVERAVA - E . de S . Paulo

FAZENDA TALM ÂNDIA
Município de Betím - MG.

PAULO CAMPOS GUIMARÃES

Seleção da ra ça Gir composta de
60 m atrizes Registradas

E n d .: Rua E spíríto Santo, 1.594
apto . 301 - F one : 22 .32 18 - B .H .

F AZENDA P ATY
Mu ni clp !o de I tnh aí rminb u - E . de Seeg lpe

PROPRIED ADE DO Cl\IADOI\

Dr . TENNYSON ARAUJO ARAGAO
Sel eção da Ra ça I n d u b r-n si l

Venda P ermanen te d e T ou r inh os
End cs- êço : Ru a La garto, 66B -- C. Posta l, 211

Fo ne: 224f) AHACu\.lÚ - SE

+ CARNE + LEI TE

F AZE NDA SANTA CECiLIA
Municíp io de Uchôa - S. P .

de
RODOLPHO ORTENBLAD

Sele çã o d e Môch o Tn bu pu ã d e Uchôa

Zcb ui u n d o Bras il

Or igfn nd or- da R nçn Tn bupu ã - 63. R a ça

Endereço s : Alnmcdn Lor cn n, 1057 - ,
Apt. 17 1 - F on es: 80-6363 - São P au lo

1:<:1I0A - Lai xn P o st a l. Rf) - Fo n e : :n_ _ ----- ---;;====-;:==- ---
FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUB RA8 IL

J OSE' MARQUES CARNE IRO

IP AMERI - - Estado de Goiáa

Ma r ca

s(
d o Gado

JC

ov
FAZENDA BOA VISTA

Seleção G IR e I NDUB RAS IL

O D I L O N V AZ

IPAMERI - Estado de Goiás

Fazendas CÓRRE GO dos MACACOS
cóRREGO DO SAPE'
Seleção N ELOR E

PR. J OAO HENRIQUE
Silva J ardim, 19 - Fone. 1583

UDE RABA Minas Gerais

Marca

do Gado

FAZENDA 4 ME NINAS --­

Propriedade de
Fazenda das 4 Meninas Indústria Agro-Pecuária Ltda.

Seleção das Raças Guzerá e Ch ianino

E NDERítÇOS :
BOT UCATU - SP. RIO DE JANEIRO - GB.
Cxa. Post al n . 64 Cxa . Postal n . 518
Fone: 21-581 e 21-250 Fones : 2-21-lfl-27 e 2-45-09-80

Marca

do Gado

Abríl- 72 41



Carimb o CLARINDO VILAS BOAS

C
Rua Rio de Janeiro, 748

Fernandop olis

Cara lado F azen da P on tal da Boa Vista
direito SELEÇÃO GIR

Marca

cv
perna

esquerda

FAZENDA CANAF I STULA

rvo N. S . das Dôres - SE R GI PE

Sel eção de Indubrasil e N elore­
Rua Mal. Floriano P eixoto, 210

Propr.: MURlLO DANTAS

ESTÂNCIA MARISTE LA
Situada em Goi an áp olis - GO.

BRASIL
Propr iedade de

Edvaldo da Sil va Lopes
Criação e seleçã o de gado da s ra­

ças Gi r e Red-Poll
End.: R. 94 n. 109 - Setor Sul
Fone: 6-4890 - GOIA 1'JIA-GO.

2C
FAZENDA CACHOEIRA
CE LSO GARCI A CID

Municipio de Sertanópolis
E s tado do P araná

Caixa Pos tal, 247 - Fone : 21266·

LONDRINA - Para ná

Ok
FAZENDA SANTA IN~S

Sel eçã o NE LORE
Mardo nio Prata dos San tos

Res .: Rua São Sebastião, 16
Fone: 2653

UBERABA - Minas Gerais

Ghundv•do [apiuariFazenda
Viúva Dr. G . MAQUES GONTI..JO

A linhagem absoluta do gado Indi ano no Brasil - Perfeita consanguini­
da de na mais elevada ca t ego ria - Alta seleção da Raça GIR
BOM DESPACHO - Minas Ger ai s (Oeste) - Fone : 580

ESTÂNCIA VILA RICA ----------------
Cia. Agro-Pecuária "KAELE"

BARRETOS
JOSE' FERREIRA KEFFER

Seleção Gir de Alto Padrão
Corr esp .: R . Santa Izabel , 137

F ones : 34-4855 e 34-3071
SÃO PAULO

Ok

Jotamathado Engenharia S. A.
N E L O R E E G I R

Linhagens imp or tadas - 66 anos de Tradição
Equinos da Raça MANGALARGA MARCHAD OR

faz "Diamante" -'feira de Sant'ana
Marca

do Gado
(Regis tr a da)

Rua Pernambuco, 4 - PITUBA - Tc ls . 5-7775 /5 -7997

- - SALVADOR - BAHIA --

Marca dos
Equinos

(Regis trada)

vm
ESTÂNCIA GUANABARA E

ALAGÔAS
. Km. 99 R odovia G. 03 .
Município de Firminópolis-GO
D r , Vanio Medeiros de Melo

Criador de gado das r aças Gir
e Nelo re.

Venda Permanente de Touri­
. . . . nhos Selecionados.. . . .

FAZENDA SANTA CR{l~ Ca-imbo
,.__ Sit ua da no Munici pi o de Conquj -,la - MC\

prop r ieda d e de

TANCREDO FRANÇA "ONIORT
Selecionador da Raça Ind ubrasfl

Enderêço do Criador :
R. Lauro Borges, 16-Fone, 327:.

UBERABA - Minas Gerais
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ESTANCIA NELORE
Proprietário

José Eduardo Rocha Cabral
Gerente

Celso Antônio Marconi
Temos sempre Reprodutores de Alta

Linhagem
Escritório e Vendas : Av. Tiradentes, 1700

Telefone 2-1700 - C. Postal, 1700
LONDRINA - PARANA'

FAZENDA SANTA NICE

Município de Amaporá - PRo

~ 'l-L. ·__ DR. OSCAR

de

MARTINEZV n Seleção de Nelore e Gir Môcho
Enderêço: Av. Paulista, 1765

12.0 andar - S. PAULO - SP.

FAZENDA SANTA TEREZINHA
22 km. asfalto Rod. Uberaba­

Delta
Proprietário:

AMADEU LUIZ DA COSTA
Fone: 27-21

Seleção de Gado Gir Leiteiro
Rua Senador Pena, 5 - Uberaba

FAZENDA TAQUARUÇU
FAZENDA AGUA BôA

AMANDAÍ - MT.
de

José Paula Soares Junior
Seleção Nelore

Endereco: Rua Getulio Vargas,
578 - Fone: 22.0158 - Escrito­
rio 22.0664.

Paranavaí - PRo

FAZENDA BELA VISTA
Município de Rio BrilhanteL S' LAUCIDIg

e

COELHO
Seleção Gir - Nelore - Indu­

brasil e Môcho
End. : Ed. Laucidio Coelho - 4.0 a.

CAMPO GRANDE - MT.

FAZENDA VARGEM GRANDE

~!~ Murncípio deaq?M - Oeste de

ALAIR A. FERNANDES
Seleção da raça Gir Marca BIG

End. do Criador: Av. Amazonas, 322 - 4. Andar
Belo Horizonte - Minas Gerais

Marca

do Gado

Marca

AF
do Gado

FAZ. SANTA TEREZINHA
Limo·eiro - Pernambuco
Otaviano Heráclio Duarte

Assistida por: Severino Perei­
ra Dutra (veterinário)

Seleção - GIR - NELORE ­
GUZERÁ E INDUBRASIL

_ End. Av. Bôa Viagem, 854 ­
Fone: 26-0565

- Recife - Pernambuco -

Fazendas: BÔA VISTA - SÃO
JOÃO E BÕA ESPERANÇA
Mun. São José de Mipimbú-RN

de
Arnôr Francisco da Silva

Alta seleção da raça Indubra-
si!

End.: Praça André de Albu­
querque 8 - Fone 1855 .... .
Escr.: R. Cel. Estevão, 1576
Fone: 2184 - NATAL - RN.

Marca

M
do Gado

IMarca do

Il-G
Gado

FAZENDA JACóCA
Mun. de Lagarto - SERGIPE

de
Martinho Almeida de Menezes
Alta seleção da raça Indubra­

si!
- End.: Fazenda Jacóca ­

Lagarto - SERGIPE
Venda Permanente de Repro­

dutores --
FAZENDA AREIAS

Mun. Rlachão dos Dantas - SE
Seleção da Raça Indubrasil

de
Horácio Dantas de does

Venda Permanente de Repro­
dutores

Enderêço: Rua Boquim, 46
-- Fone: %615 --

ARACAJÚ - SE

L3
LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR - NEIDRE - INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecilia - Conquistinha - Mandioca
End. : Rua Segismundo Mendes, 59 - Fone: 1459 - Uberaba

L3
Abril- 72 43



Marca do

Gado

FAZENDA AMERICANA
Mtmicípio de ltatinga - 8P.

Km. 234 - Rodovia Castelo Branco
de

ZEIDE SAB

Plantei composto de 150 matrizes registradas
Enderêço pI correspondência: Fazenda Americana Itatinga - SP.

VENDA PERMAN!M.TE DE REPRODUTORES

.(fJ~

R
Cal'1mbo 2

FAZENDA PINHEIROS
Municípios de N. S. das Graças

e Santo Inácio - Paraná
Alta Seleção da Raça Gir

OLAVO CARDOSO MACHADO
End.: Rua Pio XII, 97 - Ed. A­
laska - apto. 1301 Londrina - PRo

ESTÂNCIA NOVA ALLIANÇA
'Proproetário

Anibal Paes de Danos Neto
Patrimônio Andrade e Silva

Município de Avaré ­
Est. de S. Paulo

Fazendas SANTA BÁRBARA
STO. ANTONIO, CARAIBAS e

CERRO AZUL
Criação e Seleção Gir e Nelore

RIVALDO MACHADO BORGES
Avenida Santos Dumont, 125-Fone, 3226
UBERABA MINAS GERAIS

R
Carimbo 7

Carimbo 1

FAZ. S. Geraldo, Paraiso, Boa
Sorte, Casa Branca, Agua Limpa,

São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Av. Leopoldino de Oliveira, 346, Conj.103
1.0 a. - Ed. R. Negro, Uberaba, M. G.

Av. Presidente Vargas, 642 - Conj. 403
4.0 a. - Fones, 43-7349 e 47-7580

Rio de Janeiro - GB.

FAZ BOA VISTA e SANTANA

ARNALDO MACHADO BORGES

Seleção Gir e Nelore

Res. R. S. Sebastião, 39-Fone,1186

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA LARANJEIRAS
Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
End.: R. S. Sebastião, 25 - Fono ; 2687
UBERABA MINAS GERAIS

28

JC
FAZENDA SANTA ROSA

Situada no Município de Passos-Mg.
-DE-

JOAO CARDOSO LEMOS
(JOÃO QUIRINO)

Craição e Seleção da Raça GIR
Rua Bernardino Vieira, i9 - Fone : 503

PASSOS -- MINAS GERAIS

ESTANCIA SÃO MIGUEL
Municipio de Ituverava - SP.

de
AYRTON ALVES FERREIRA

Seleção da Raça Gir.
Endereço do criador: Av. Dr,
Soares de Oliveira, 825 - ~one :

- 2105 - Cxa, Postal 42 _
ITUVERAVA -- ESt. São Paulo

PAZ
FAZENDA DIAMANTINA
Situada nos municipios de

Ipiaú e Congucí - BA.
de

EUCLIDES NETO
Seleção de gado Nelore e Guze­rã,
Endereço: Rua Castro Aleves

Ipiaú - BA.

CHACARA RECREIO
Criação e Seleção da Raça
Gir, Holandeza e Gersey

de
~OÃO RODRIGUES JUNIOR

Rodovia - Washigton Luiz ­
556 - Fernandópolis Est. de
São Paulo.

ES

Fazenda Estrela do Oriente e União
Municipio de Itapetinga

ELJACIO SIMõES

Seleção: Indubrasil- Gir - Nelore - N'elore-Môcho - Môcho-Tabapuá
Bufalos : Jaffarabady - Murrah e Carabao

Endereço Res.: Rua Dr. João Pondé n,o 500 - Barra - Salvador
Telefone.: .~es. 5.2915 - Endereço Escritorio - Travessa Bonifacio Cos­
ta - EdiflCIO Martins CatarinG - SI 507 - Fone: 27-904.



OH é 11 5alUl:üo•

Fazendas São João - Tijuco e Mata da (junga
O r g an ização Or. João Resende

SELEÇÃO DE GADO GIR
E nde.r êço: Rua Major E ustáquio n . 112 - Fone: 169 '1

U B E R A B A Minas Gera is -- BRASIL

Marca

1
Gado

F AZENDA SANTO ANDRE' CARIMBO
M unicipio de Conquista . MG.

MÁRIO BORGES
Alta seleção d a R aça Indubrasil
End.: R. S egismundo Mendes, 38
UBERABA - Fone, 3844 - MG.

Marca

M
Gado

FAZENDA SANTANA
Municíp io de Araçua í - Va le d o
J equitinh onha - Norte d e Minas

nr, l\i úcio S . Gonzaga J ayme
Seleção da r a ça Indubrasil, co m ­

p os ta p or 100 m a trizes Reg.
E nd. d o Cri a d or : ARAÇUAf - Va­

Ie do J eq ui tinhonha - Nor te
de Minas

FAZE NDA LIGR AMAR
Município d e Monte Cas telo
GILBERTO J. L. VALI AS

S eleçã o d e gado N elore e Cava­
lo M anga larga

End.: R . Goiá s, 869-Fone, 22-0203
PARANAVAí - - PARANA'

FAZENDA h
,- - . - ~ , STO. AN T ÔNIO DO MOCAMBO

;]2
',, .Mu nicíp io d e Matozinho - MG.

José Lucio Rezende & I rmã os
S eleção de Gil' e Mangalarga

Mar ch ador
End.: Rua Bahia , 905 - 17.0 andar

BELO HORIZONTE - M . G.

F AZENDAS
Itaóca e Furnas d a Estrêla

Municípios de Sidrolândia e
An as tácio - MT.

GE RALDO COR RÊ A d a S ILVA
S el eção d e N elo r e com 750 fê­

m eas r egi s t r a das
E n d .: Rua GaJ. W algrand, 72
F on e: 4-3909 - Mato Grosso

F AZE NDA N . S . de LOURDE S
Prop. d a SEMAW I S . A. COME R -

CI AIJ E AGR ICOLA
FUNDADOR :
WILTO N P AES DE ALMEIDA
J aguariuna - Fone : 92 - S . Paulo
E m S ão P a u lo : Rua Bôa Vis ta ,

242 - 5.0 andar

Marca

71
d o Gado

CAm~IBO

K

FAZE NDA RIBALTA
Situ ada n o Municipio de

Con qu ista - MG.
CíCERO J OÃO B ORGE S

Alta s eleção da raça Indubrasíl
E n d .: Tv. Satiro Silva Oliveira, 15

apto. 403 - Fon e: 2452

UBE R ABA Minas Gerais

F AZEN DA N. S. DO CARMO
Município de Itáp oli s

DR. JOÃO JOSE' DE AZEVEDO
Criação e seleção d a raça Gil'

E nd.: Av . P edroso d e Morais ,
1853 - R es .: Fone : 286·5879

SÃO P AULO

F AZ. SANTA CRUZ E GRO T ÃO

M unicipio d e P assos - MG.

DE

PEDRO GO N ÇALVES COE LH O

Seleç ã o da R a ça Gi r compost a de' 2:>0
m at ri ze s It eg Is trnd us

End.: Rua nr. Car valho . 65
Fone : 923 - PASSOS - MG .

Abr il - 72

MARCA

DO GADO

FAZENDA PROGRESSO
Municipio d e Andradina - S. P .

DE
OSWALDO M . FUJIWARA E

OUTROS
Sel cção : G IH - N ELOHE - T AllA PUÁ

c N L;;L O Hi E ~fÔCHO

E nd.: Andr ad ina - F one : 1667
C/ Geraldo Gí u n tini

S ão P aulo : Escritório . FoneG:
32-3 041 e 32-25-05

45



GRANJA DO CEDRO
prop r ie dade de

An tônio Alb erto d e Moura Torres
Petrópolis (RJ) - 4.0 Distrito

P edro d o R io - B arra Mansa
E scEitório : Av. Preso Antônio

Car los , 607 - 11° - Estado da
Guanab a ra - Brasil

Telefon es : 2-42-0 641 e 2-22-3965
R esidência : R ua Est éclo Co im bra . 37 ­

Ap t. C- -H

Criador e Selecion ador d e
" ZE BU MÔCH O TABAPUÁ"

L

Gado
Marca do

FAZENDAS REUN IDAS
ÁGUA BRANC A

JEQUIÉ - BAHIA
P r opriedad e d e

TOURINHO DE ABRE U &
FILHOS LTDA.

Seleçã o Nc lorc e :-'I a n gal a r ga Pau lista
Escr itório Ce ntral: Av . Estado s Un id os;
n . G - 3.0 nndn r - S. 309 - Edificio­

LA R BHAS - Fone : 2-09 13 e 5- 7148

SAL\'AIJOH - Bnhi a

CABANHA CRIGARA

Criação e seleção de NELORE FINO
DR . J AIRO JOSE' BE NDE R

Â
E xp. e ve nda p erman en te de

Repr odu tores

I
'

R . Ernesto B eviláqu a, 54 3
Nova Londrina - Caixa P ostal,

76 - Estado do P ar an á
\ ' al o r ise s e u pl a n t c ! a d q u i-tndc u m

Ncl o rc d a Cr-íngn rn - Vis:U"·nos

EX
FAZE NDA NOVA MAR ILIA
Mu nicipi o de Loan da - P Ro

Deusdcte Fer reir a d e C crq u eira
Endere ço p j Cerresp undencia:
Rua Antoni na - Jardim I b í­
rap uera n .o 1919 - Cxa . Pos­
tai 29 - Fo n e : 220427 - Pa­
ranava í - PRo
E nd ereço 1)/ Vcnda - Chaca­
ra Pôsto de Ven da da Fazenda
Nova Marili a - Paranavaí PRo

J2

FAZENDA RANCHO BRANCO
de

WALDE MAR NEME
Alta S eleção d a Mar ca Nelore

Enderêço: Rua Santos, 777 ­
CX. Postal, 777 - Fon e : 20777

LONDR I NA - - P aran á

FAZENDA PRIMAVERA de
ANTôN IO COLETTE

Munic. de Itapolis - Tapinas, SP
P'la nt e l d e Alta Linha gem da Ba ça Gln

TE~I SE~IPHE A V E N DA A ~I:\IA I S

SELECIONA DOS

FAZE NDA CALIXTO
S it u ad :l n o ;\ l lI lI ic i pio d e I P A;\IE Il.I- GO.

-de -

JOSÉ RODR IGUES ,JUNIOR

Alta Se leção da Raça Gil'

IPAMERI - FONE: 211 - GO.

!" AZENDAS MOREIRA e BOLIVIA
Criação e Seleção de Gado GIR

MANO EL ALVES DA MATA

Rua Sergio Teixei r a , 155

FORMOSA - E stado de Goiás

Agro-Pastoril "NHOZINHO BARBOSA"
Criação e Seleção de Gado Gir e Nelore nas fazendas

CRUZEIRO jVlata do Jacó (varião) e Floresta

ENDERÊÇO :
Praça Rui Barboza, 226 txa. Postal, 35

Fones : 2431 • 2666 e 2195
ITUVERAVA • ESTADO DE S. PAULO



ESTÂNCIA SANTA LUZIA
Mu nicip!n de Nova E sperança - PARAN A

- de -

ARllIO PAIRDOITI & IRmÃOS
S eleção da Raç a Gil'. com po sta d e m atrizes Regis tra d as

E n d ereço p a ra cm-respond ênc ia : Cxa . Posta l 2 - Nova E sper a n ça - PR
Vpnda l'l' J' 111:t1 Wn{(' d e Rep rnd ut nrr-s d e Alta L iuhrun-m

K RISH NA GORI COM ÉDIA - 32 m eses
li4j q u ilos - Pa i: Krishna Gori - Mã l:' :
Com édia - l.o premio - cam peão .Ju ­
n io r - R es e rva d o ~ 1' i.1I1(1 .... c a mp eü o ­
LOA NDA em IH'I.
1.0 prcmto - Re servado campeão T ouro
.h n 'C111 e reservado g-randl~ campeã o . Cl11
I' AR AN AVAí - Hln.

AI. F AN .JA - :{ H 111 (' 5 ':' 5 - ;;IIH quilos . fi ­
lh a d e K rixhnn " Írha y . (' 0 111 var-a Nu ­
donaI - 1.0 p remiu - cu rnpcã \ ';ll'il j u­
\ '('111 {' u ran dr - eH1l11U'ã d a ra ça na 11 E x ­
pus i<.';w de P AHAN AV Aí - 1!1 '; :!.

UAU I1lAIlE - 2:J 111,' 5 (' 5 - ,\li ;; quilos ­
Pai : Canga(,l'll"o ( ru ca d nr (ta E st âueiu
xnuta Luzia) - 1.0 premio (' rvservada
e .ln1Il l'ã vacu .10\'('111 - Paruuavui IH7:! l'

L naudn - IH71



Estânl:ia De Df!

N l' l nr p" o
Al\lINTA" ,

Proprict úr!o
.José Eduardo IL C a b r a l

F III ll' : ~ :lHU) ( Esc.) e :~ :; 8 (i :; (!tes . )

L ONIl II INA - :-

( il' l"l' ll t l'

C'_'bo Anton io i\l a r l'o n i
F OI" ' : :~ :lH UI (1-:>:" .) 1'~(j(jJ ;; (Rr s.)

I' ,\ li A ;\ ,\

PLANTEI, STA. A1\11 NTA

Jú S'" c ncoutru na ·' Es t â n :...' !a
t rnrllciunu l P la ll l l'l " S AN T A
a d llUil'id o do í'a m os o criado r
T II E OIlO IIO EDUA IU IO Il UV I V I EIL jtur­
tuuu-nt t- (' 0 111 s u a rua rcu t' o sufi xo " SAN ·
T A i\;\1I NTA", " ujas malrizes s c rà o p u ­
drt-ud ns pu lo gTa ll lll ' rcp rntlutnr "BA B ( ' "
t' p ('i o s m t-Ihn rvs tnuru x d o Brasil , utru­
,,{,s lia inSt'111 in :a:àa Ar ti fi ci a l.

BAB l" C ABAÇA - 1:; l1IeS I' S - ·1·lO '1u i:'" - C" :i :i: " ~ :l
B l.'Z l'I'l'O l' Hl' s . ( 'randl' C a m p vâ n - Luanda - 1 !l O; ~ - ­
Call1lJl'ão Bezl'rro - t\ ya n ', - l !lil - i\la io l" ~a ll I! Jl d i '
lU'SO IH)lutl'ral til' l :~ a 1X IIll' S l' S - Lund rina - 1!l"j' ;! .

F I L II O S IlE JUB('

+
SOMA DE QUALIDADES

1\]i ' l lIul' ( :Oll jUllt d P r i : g' t ' I1 ~ ~ ' di ' P .lí -
E~II Ui r. - Hubú Cah:'H:a - Ba.'I") Murna - Bn hú l):al 'ul
I' B"hí. AI..... l a .
E\llosi('ã u Ih' l .umh-inu - .\ h r i l - HI, "!

Reprodutores de Alta linhagem


